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A criação
de um campo
de feiras e mercados
em Loulé
As Feiras e OG Mercados vão

,plel'!diemo o seu InÍ'VJed graridãoso
dia IOudrDIrIa. E urna das razões é

<também, ¡parra aJllém de outras,
a farllta die li[t1Jfro,esltruturas pam
a sua æallilzação' e servüço ao

püblíco, A Câmara de l;Oll�llé tem
poderes e d'ils¡pO/nlt't;lilHlruad!Els para

(continua na pág. 3)

Proposta de articulado

a incluir na nova lei

da habitacão
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- parte especial
do inquilinato
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contribuird para divulgação das belezas

naturais da nossa província
Ao coonplieJtJa;r sete anos da sua

pe¢Mald:a mitia'!, a V:o:lta ao

Algarve em 'BkiclletJa, valÍ! vdlJta¡r
às 'estradas Aga.rvliIais carregadas
do ,USualli brrlil.ihantJiJsmo e codorí­
do que-transtorma esta zona do
País no Pal�c:o ve!iOoiJpOOico Na­
cional e!l1.ltre 29 die Abrill e 3 de
Malio de 1981.

QUE
..

PRA�OS
-

PARA CONCLUIR

AS OBRAS

DO PORTO

DA BALEEIRA

(SIAGRES)?
1. Considerando que Sagres

tl6m fl'andes tradições na histó­
ria portuguesa em !tudo o que J

il1�iIta à nossa epopeia mru-í­
tâJma;

lição de
_ ontem,

-

,.._-�-

�ae hoje, de sempre
�-----. 'WIT .-----

-LUíS PEREIRA-

Apesar dos vícios e pecados,
das inclinaçÕies maléficas e das

polítíeas insidiosas e traiçoeiras,
a Páscoa é a grande festa da

Ressurreição de Cristo, semente

Os mercados potenciais
do Algarve turístico

são exdusivamente

europeus

de Libertação, Esperança num

munde melhor.
Também Cristo foi atraiçoa­

do, escarnecido e apedrejado.
Ressuscitou pela Igualdade em­

tIle a h$l_I!ní!Fad:e,
.

detestando
sempre o caminho dos opresso­
res.

A morte de Cristo não deve
ser encarada como um absurdo
ou um enigma sem resposta. Ela
teve o seu sig¡nificado num

munde tão já carregado de de­

sequilíbrios, de ameaças, de pes­
simismos e de frustrações.
Para os ateus, a Páscoa não

é sinónimo de alegría ou sere­

níãade. ;EIa. reprçsenta a des­
col1ifia:rrça, porque eles não com­

preendem a oração, o trabalho,
a dedicação à soeíedaãe, Para
esses de pouco serviu o sangue
derramado de Cristo. E falam

(continua na pág. 3)

Cam U'ID j)tiln�ráiI1Lo bem pen­
sado onde 'Se conseguiu quase
míãagrosamente liJnJtega-alr .per -

cursos espectacuãaras 'em zonas
onde a beleza natural do AlI­

game mats sobressañ; ra 7." voíta
aJO A1g.arve irá constmrlr, dlirsS'o
esternos certos, um êxilto Lnervii­
m'Wth, a exemplo a,DiI<ÍJs de anos

2. oCOID.sbdrerando que eStila
Fr,egrulesJ'a dio OOlDoe];ho de Vrillia
do JBi'spo ·V'ÍJVle qUllise 'exclu�hna­
mente d!a ardiMi:àladie p'Í!sc.atória
Ie bron asstm de serviços die ac-

<l>n,terti:o.J:.es em que esta prova
a,tilDgtÍu um nív·eili IdJes¡pootliiv.9 só
superado .pela Prova Rainha
que é a VOiDLa a PooitUlgJa�.
Mant-enrruo peræursos que a ex­

¡perlilênlcia Ide anos anteríores
mostrou deverem [iiCar íriaãtera,
des, corno, é exemrno na ·e1tapa

(continua na pág. 10)

ltilVrildla,dJelS c.ormen;cilllJils. a lela Ilruga­
das, aIlIém d:a aati!VIüdarde <Lurislti­
ca ,dio pedodo estii:v·aIl..

3. C.o!J:sirdlerand:o Ique' o pOlr"
.

(continua na pág. 10)

FESTA
POPULAR
DO
lo DE MAIO

EM .

ALTE
.' (VÊR PÁG. 4)

¥5-

/

o 25 D,E ABRIL,
o 1.0 DE MAIOI E AS G:REVES

Posso-ühe a¡flillinça¡r, cam 1e!il-
1Í!0!l' ! O s c omun Istas são contra
!tOçl'OIS CJlS GO'Vie'mlJOIS .elreiiJtos dæmo,
crætíeamenta por Isu[rá.g;iiO uni­
vlElI1sall Não me a:dJmilra, pols,
que ipl'!elUernld'aJm, altravés de gre­
Viers e rnanjfestações de rua, pa.
-mJüls,llJr IO. País, arrumando a eco­

nornía Ie jlrnrplillintiando a diDJStDç¡.·-
1jilllidadle pOilltt�clO -lsQiciallL
O qUle me .eISIPranrt·a

é

este po,
bne <pOlV.o, tantas vezes manlpu,
J.illIdro, que nunca meñs aprende

'a lli'Çião dos teímœos comunãs,
itaJs oe dos s.odalliirsltalS de rebo.
que.

ouem 'mqulüdJo.u o J)rlOIOeSSIO de­
mœrátíco do 25 de Abrm, foram
toríos esses «'aDit¡jlf�lclilsll.,arS)} de
If:aJcmd�a" ,0IPO:rltu:Dlisrtas de van,

guarida, que ,œe:sŒftllifalIll aDIS ber.
ros o born pOlVO IpOIrIUulguês;. E
a diruta do 25 rue AbriL VIal. re-

(continua na pág. 3)

O analfa.betismo
na Funcão Pública

..

Há cerea die 40.0 0.00 funcioná.
ríos públáccs ŒIl IRorluurgal, me­

t'ardle dos q,"��s são rmnlneres,
oustando ao IPiaís maís de 75 mü­
i]Jhõels de condos por ano, segun­
do rleMei1lo¡u «O E�JlIoo�sIO)} na sua

penÚi](tfilma eklJñção.
No entanto., o Ie-a,so mai,s ou­

r.Í:OIS.a é IQ. dü le'lletvaldlo í.l1Idl�c.e de
anaŒ{'wbeitiL'1ffio IDIa Funçào PÚ­
bl!dica e Illolglo em illugaI'es die par­
lÍ.'kUlllar s'�gn¡¡f'¡lc.a;dlo. EX!iistctm
12 915 flUJD.oilOná'l'i.ors. que não po-

diem
.

a¡p·r¡e5lentar oe\rltirHlcaldos de
esco¡]la,r¡ildialdre Otb¡flugllltÓ!rlira, o que

sÜignilfilca qane cerca del 13 m11

agentes da Aldlmli,nilstraçã;o Públi­
ca são praítícamemte oola�fa,bre­
tos. Um rupam1:!e ,SUib�ba.ruei,all dies.
te número de anaJ!lfa;beto�, com

tOldlas ais liim¡pliilcla,ções e j·ncon­
vlffillilentes IqUre daí l'iesurDtalm, per_
:teruc-� ;,a.O MiiniiSitéri'o dos As­

suntOis SrodalilS (20-32 .anaLfrabe­
ItOIS) Ie para cúmuilio ao Mi'nilsœ-

(continua na pág. 3)
_

A INDÚSTRIA
CORTICEIRA,
dev'e ser' renovada

(V�R PÁGINA 3)
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A VOZ DE LOU�t:.

/QUARESMA & ROCHA,
2. A transmlseâo de quo­

tas, inlter--vilvos, ar, títuío gra­
tusto ou 10n'8lrOSO, tOitlal1 ou

palrClilat a estranhos, depen­
die do coneentirneoto prévio
da s oClileidaldiel, à :qlU'al em pri­
rneiro Illu'gar, e aos sócios ern

slelg'Ulndo, e por OIi1dlem' decres­
oente das suas quotas, fica

Certifico, para elfeliil'OIS de reservado o dkeli,to de prefe-
publicação. q¡u>€- pair escritura rê nci a, Inas transrnsssôes por
de' hoie. ,I:avrada' de ñs. 35.a tíi�UI1Ü' oneroso, 's:

37, do I,i,wo n." 121-C, die no- 3. O socio que desejær
tas palra esorsturas dilvelrs'as, tra.n>smliitíilr a. estranhos a S'UIa.

db Cartórlo acima rlelf,ell1ido, foi quota. no' todo "ou 'em oar-
conetituida entre. Humberto te" ,assim o comunicará à so-

José di?, Brito Séj1';tpIS Queres- .oiedade e ar oeda Uim dos
ma eo Amadeu Gill dai liolc:ha, restantes sócios. por certa

uma sociedade come!wi'a>1 pO'r· relg'ilsltada corn aiVri'so de Ipe,­

quotas:' dé, "ié,spoihisSI6,i,liidalde .. t"bepção" ,indlCalndb la> pessoa
Ilimi,tada, nos' termes . oons- ou pessoas à q¡ulal pretende
tantes dos artiqos se:gulinlt8ls: fazer a t.ra¡nlslmilslsão, preço- e

P,ri>mei,po - A socædade cíáueuies do' respective con-

adopta ao liil1ma «Quaresme & trato,
Hocne, Limitada», vai tier a 4. A decíeração de opção
sua sede, provssonamente. QU a eutorização para. trans-
no Apar1Jhotell Querteira-Sot. mitir a quota terá de ser fei-
número três mill qU'in'hen.tos e ta por certa neg'¡'siVada com

cetorze.: plrilmelilro ander. em aviso de recepçâo. no prazo
Quærteira Nome. fmglulelsii,a de die trinte di'aiS a. contar da
Quarteilra,; concelho de' Louié. recepçâo da cmta .relfe,nida no

e' qlulralrá por tempo lindertelr- número três.
móri,aido, a conrtlalr ,de hOljle. Sexto - 1. A g8lrên>Clia se-

Segundo, - O So8'U' ob�,eCitO' rá ,e-xell1oidar .por todols os só-
é a admilnils,tração e ,air renda- aios QUl8 delsde já hcam no-

;mento de vli'v,e'nda,s e' 'apalrta- melados g¡elrenit'els, oom di's-
mentos, compra. -eo vendia ou pen'sa de oaução e lælmune-

arrendamento del bens i:mobi- rados coniforme del,ibelração
Iliá¡Íiqls, elsClriil'óJ1io dellreprelsen- em AIS'sembl,e'ila Gelra>l.
'_ta-çõe's, pmS1Ja-ção de, selrvii,· 2. A sooieldade ohJ1iga-se
"ços ,ei quallque-r oulll1a acti,vi,- com 'a 3Is'slilnatU'ra de dOliiS ge'-
dlade- ,come'foi'all O!UI lindusrlJrila'l, relni�eis. 'ply: pl'oiculnadores, sal-
'qUie- os ,SÓOiOiS 'relso!valm e-x- vo qUlalnto aos a>ctos de' me-
pl1olr,ar e· sielja Ilelgar!. ro expedi,elnte em rel�lção

Telrce,i,no - O oapi,tal soCli'a'l aos qUlaj,s basltla a alssli,natu,ra
é >di€' -tre-zentos m:i,l elsiou,dfos, de -qualquer g'elr8tnte.
realizado em ci:nquelnt,a- por 3. Os gelrenltels n'ão pode-
cento, já entrado na Calixa rão a.slslina.r letms de falvolr,
Sooilail, dividido 181m duas quo- f,i'an-ça's ou albon:açõels ou por
ilJas ,i,guai,s de, .cento e oinquen- qUlalqUier outna fOirma -ohriigalr
ta mi:1 elslCudos.; pertencendo a sooi,edade em lintelrels'sels
um'a a c.ada sócio; - de<vlen- alheios aos negócios sodlais.
do elstalr ,i¡n:teg:raillme>nite 'realii- 4. É ve,dado aos sóoios 'in-
zado até dezolirto de Março divlidualm:en'bH exercer qUlal-
de mH novecentOiS 'e OIite-nta quer actliv,idade It;fJ>Ulal alUi ,s,e'-

e dOli,s. melante ,à da soci>edade', ,sem

Quarto - Poderão ser f-ei- aUltroriz-ação desta.
tats prelstaçôers s,uipll,eme:nta>res Séti'mo - A,s IA,sst8mbleilals
de C'aipi,ta:l, medi,alnte d'elli>be-r2- GE.'r-a::s ordin'álri:a's Ir8lUinlllraO

ção da Assembleia Geral, po- uma vez por ano, dentro dio
dendo alinda qua>lqu,elr sócio prazo leg-al!, p'anal aprcJVaçã.o
tazelr à Caixa Sodal, os su- do b,alanço e GOinit.a{,ê deMe'-
primentos que eila carelcer, rão ser convlolcadalS, por oar-
nalS >CIo'ildi'çõels a acordar' em ta regl¡istada- -com arvlhso de m-
Assemblei,a Gerar!. ce;pção, >Gam 'Pe,lo ;me:nos

Quin,to - 1. A uranslmli,s- qu:j¡nze dias de, anoooodêncJ<3.
são de quotas a títUllo 'gira- As extnaordlináni:alSI -reun'llrao

tu'ito OIU oneiroso, é I,ivre eln- semp�e que qUlallquer daiS só-
t,re Os sócios ou enltl�e' e'ste's ClÍo's als,s:lm O· 81nlti8nda deven-
e- a s.oci,edade-, no todo ou -em do seir convocadas pell'a mes-

partie,. ma forma, se-mpre que' a lei

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARITÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
. António da Rosa Pereira

da Silva

�, .

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO' FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIHA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOUL�.

não lexilj,a Ü'uillr'a!S fOinma,J,ida,de,s.
Oitavo - A socieoade não

se di,s's,ollvel por faleoimento
ou lilntlelndi'çã'Ü' de quaíquer
dos sócios. contmoando corn

os herdeeros OiU reoresenten­
tes do talhedldo ou 'intell1d1ilto ..

Sendo vários OIS helrd8li:ros
deverão nornear Uim de entre

eles que a rodos ,re¡preseniVe
na socéedade. EnqUianto o

não flizerem será o Imalils v,e,­

lho que' terá leg,il1limidaide parra
taL

Está conforme.
Secætarie Noteriaí de- Lou­

lé, 18 de' Março de 1981.
O 2.º Aju>d!a:nlte,

Fernanda Fontes Santana

A VOIZ de LouUlé, :n.º 827, 23-4-31

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Al'JÚNCIO:
(2.· ,pUlbŒllicfaICã.o)

Pela 2." Secção do T'ni­

bunal Judi:oial desta Co­
marGa de LOIUllé, correm édi­
tus de vinte di,aiS, contado's
da se'9un:da '8 última publi­
cação de'ste anúnoio, Gitan'­
tanda Os oredOires desoonhe­
aidos dos autOirelS Manuell da
Pall,ma e mulher Matr,ila Carta­
dn'a Cabritai, Ir8'slidentes em

Barrosals, S,a;Jilr, Loul'é, e- do,s
réus Alrtu:r da Palma Cabni­
ta e mulher Manila, Ca.tadlna
Oabri'ta, -r8lsidentels no's Es­
tados Unidos da América,
Joaquim dia P-alma AntÓ'nio
e mui her M a rila Mairt,ilnlS
GueH'8lim, relslidente'S em

Barrosas, Sa.lhr, Mani'a do
Cairmo e' manido Joaquim
Rosa, .residenote's -em Tame:i­
m, Sal,ir, Lo,ulé, .e Manue,1
Luísa ,e' mulher B,eatr-i,z Rali­
mundo Gui,a, também relsli­
dentes em Barmsals, S,aililr;
Loulé par'a, no p r a z o de­
d e z <di i a s, poster,ior ao­

dos
.

édi,tols, redamarem o

pagam.enlto de S'8IUIS orédi­
tos pello produto dos imó­
vel¡'s ohjeoto dia acção e'spe­
dali de dilVlilsão de' coisa co­

mum n.� 60-'A/50 movida
pe'lo-s dli,tos autores contra

os me>il'oi:onados réus, desde
que ten.ham garan1Jila real.

Loullé, 6 de .Abri:1 de' 1981.
O Ju,iz de- Dlimito,

as) Márra. Meira Torres
Veiga

O E'sorivão de Dlilre'iltlQ,
as) João Maria Martins

da Silva

FORD TRANSIT
VENDE-SE

Em bom e,stado. de 9 lu­

g'a.re's.
Telefone 62512 - LOULÉ.

(3-3)

VENDE-SE
Terreno para cO'ns,trução,

com. lotes aprovados, na Ur­
banização Perragil.
Tratar com Manue'l Caliço

Grosso - Tel'ef. 62264 -

Rua João de De'us, 5 - LOU­
LÉ.

M�-Nl11EL RODRIGUES
IVIAR�UES

AGRADECIMENTO
Sue irmâ Mæria José Peres

Marques e' restante família,
al:nda Gob a li,nfl,uênoi'a do du­
ro golpe que sofreu co in a

perde lnesoerada do seu en­

te' querido, vem a> público
menifesrer o seu aqradeci­
menta a todos qlUanltJOlS, no

terrível transe por que pals­
SO'UI, procurararn trazer o seu

C'OInITOrto, demonstætivo de
relall ami!za-de e, de elspí1rito'

,�
. i'

cristão.
Igtu'a"-menitle agradl8<oe a to­

dias as oessoas que tiveram
ao bondade de ecornpæntiar à
sua últime morada o saudo­
so extinto, nume dernonstra­

ção de amizade' que não po­
de' esquecer.

L O U L É

t
SEBASTIÃO DA SILVA

LONGO

AGRADECIMENTO
Sua f.amíliila des'81j.ahdo evi­

talr ,quallquer fallta :involuntá­
ri'a, a quan¡!;os quilsieram
aiOomlParnhar o sau.doso extin­
to à slua úlltilma morada., vem
e�preS,Sil3lr () seu' mali,s �pe>hiho._'"
rado alglnadedmento; toman-'

do públii>ca. a· Mi,s'sa pOir ISUIa.

alma, qU'e' $Ie real,izalrá ..ina ,dila- .

29 de Ab,riiJ, na Ig're.ja Matriz
em LOIUllé, 'pelhas 9 noras.

Motor mama LISTER com

g'eradar, em bom e·stado.
Iinforma pella Te'le.f. 62584
LOULÉ.

U,ma Gota -de' uma padalnia
no sítJi,o dia Campina die Oi­
ma,.

Trat'alr na RUla -de Camõe's,
n.O 5 - LOULÉ.

(2-1 )

23-4-1981

LOULÉ '.

.J

MANUIEL :'FERNANDES
.: SÉRRA' ;

Missa 1 Ano de Saudade

Sua famflia partlclpa a to.::
«ías as pessoas ,amiga,s ei de
suas relações que, su;f�agan­
'do a âlma� db S.a>Uld'ÕISO� extin­
to, será celebrada .rnsssa na;

Igreija Matriz de boulé, no

próxime dia 4 �de' Maio, pelas
10 horas. a>g,t�a,de:oeI!,d6 ant��
o;rpadamente' atodas as pes­
soas que se: di,gnem partiei-

.

pair nests pi,e>doso. acto,
_ ..\ �" .,-'.� --'"

..

MARIA DE JESUS MATOS
PEREIRA.:' J'¡" , íl"

.

t
.

AGRADECIMENTO
"� s'u,a J¡ait1ilí��a .. cl1e's'ejan-d!(i)' ev.!-
ta,r qúa:I�luM fálJ¡tàlli,n,�.Ql,u\ntálr,ila,.
po'r dlelsiConhedmento de mo,­

radflIS.· é ",iii e'2Jii¡b:i,l�da de< de alS'­

sj,nart.u:rã,s Idié, todaiS as pes,.
, s.oas, qU!8', 'dl� qualqulelr forma

�

.
' � ¡ I

c(jmpairt�l>halrám a s:ua' dor,
vem tomar púbHcO a seu

mali,s penhorado' alg lialcfuài,m8in­
to a todos aqueles' que' a
acompanh alram à sUla ú l>timà
morada.

Paira- i!iódos, o penhor;dà
nossa gr:atidão.

VENDEM-SE"
3 CÃSAS, s:ituadas en.,

Lou,lé, siendo l' éom 'oha've
na m.1o.

Tratar Rua Martim ;Fafio.
16- LOUU:"

, .•.

(2-2)
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AGÊNCIA CAVACO - LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADt\ÇõFS pÂRA

.

1'000
O PAiS E ESTRANGEIRO

/ SERViÇO PlERMANENTE

Orçamentos sem compromisso

CONSULtE OS NOSSOS PREÇOS
Telef. 62946 - L O·U L £

.. i L

.1 ,.,
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A INDÚSTRIA CORTICEIRA
DEVE SER R,ENOVA,DA

Contiln!uando :a vtver aa-tesa.
naâmen te, iilSlUO é, ainda sem ter
haJViidJo uma 51UIbslt!ttuilOão do Ibl'a­
oallho manuaã pellias maquanas.
a dlnIdlúisltr,i:a c.oI'ItIiJcelilra é 'UIm sec­

tor a tiJn.oenŒlVar. tendo lean ",i:S1ÍJ3
o 'aumento Ida pnod!ução, 'e a qua­
�ild:adie dlQs: ¡produltols �eslbi:naldos
à ;e�orta.ção:, 'solbœJburllo, agora
qlUe tanto se f:a;I'a na integração
eueopeéa.
No IPI1imeimo semestre de 1980

a ¡entrada de IdiiJvdMllS rondou os

7 rmilllhões die contos. A Ii:n.diús­
lir,i!aJ emprega aenea. die 15 mti
tTrubaNlalcI:ores e é uana das nos­
sas il"ilCjlue:z¡a¡<¡ q¡ue llliãJO tean 'sid'o
dlevdidrameJLte fomeillbadla.. Embo­
,ra, iCoan a maior oQ'uantJildialdæ de
coritlilça: !l.o murudo., é no ,esbran­

g:eli'I1o que ",amos aiP.nerudler 'a

rtJralbai1há-w.,. Somos o malLor ¡pro­
OOlror le itnilnslfioomaldioŒ' die coOr­

ltJi'ça ,e não. Itemos ,ooqi\le!l' IliIm llla­
boraitórto ,die ¡pesquilsa, ,I1e�poIllsá­
Vle'l ,pelo :sector.
O IOObreilw é da:s á'DVOOOS f10-

roomiJs m:añls albun!d:an1:ies do nos­

so, IPais. (,A ,se!l'ra al�l:aJrVIila é rd!Ca
fila¡ pr.odução, 'd.e a0I1t11Ç1a mais

lI1ão tem 'slldio dlJh,aidIa oOilliVIen'Len­
ltemerute). Oon1:iiln.'UalIlos coan

uma. ,uecnoI.ogdla aJtmsad:a, 'trra­
ballihaillido die impiI'OiVIÍ!so. ÜS
ISiOlbrciros oCU¡Pallll ,UIm:a áJnea de
6S0 mill hoeclœilies que pl1o¡por¡c,io­
illam ,uma ,)JifiodiuÇlão médli:a die

aeI1ca d'e 9 ,muIlhÕie.s die a:11l.1olbms

die .co.l'l�tça. O IŒeSICIO!lit.iíÇallThen.to é
aánda fE,ilto sob um método pri,­
milbilvo, onde a cortíca é arran­

cada com UIIll m�clhaldlo.
1\ extracção da corâíça é rl:"i�

�alr,e[ae aglIJÍodllllis maãs dlils¡pen,
diilosals. A rorma Idle ,cIOlme'I1c1ia.lli,­

zação de matéría.prmna ,e Il au­

sêncía de IÍlnvestlilgaçãJo teenojogí­
Cla são dos problean,alS maâs pr.e­
mentes ldia filndlÚlSl'tria coríãceíre,
Il: necessánio tornar a extracção
maís rentáJv!ell, aæmenrando a

[pIioid ut:iiV,iidiaJd'€1, U1llilliilzancJ,o 'UIIll

¡prooesso mecâmãco.

Ternos die pensar :a sério no

âmblilto da. expontação onde qua­
,se 90 por c en.to da !JJll'Oldíuç ão
destína-se ao .envlilo para o (Æ-

rtira.nlg,eilro, . Os nossos ¡P,O!I1tDls de
embarque contánuam a dJiJflilcuII­
tar a ldiilllâmilC!a expcrsadora. São
necessárías memlOI'CIS condíções
d:e crédhto ¡paTa a c.ortliça. Deve­
mos :tnOelll:t;ilVaæ .aIS' :ilnrdiÚJstrlilas ¡J]¡O­

V'aJS, sem ,dJeiIXm morrer as ve-

1IhiaIs. A (U!I1ge,nte criação de UI!)J

lmhoi!'l'llióruo nacíonaa die cortãca
,<lerá luma garantãa dia (J,ualli:dlaJdle
dios DWU'UIf.'ÜlS 13. :eK,'PoobaJr.

(continuação da pág. 1)
petür -.81€1 sean grande slilg;nlilflhca­
dio. Tat], camo. o I.· die Maâo voo
p,e!1tulrba,r aímda rnaãs o espínido
dOIS ,t'r'albalh'aldiolr,es.

O surto grevísta tem exage.
ros ¡polliiticos 'e 'ewlden:oÍ!a a li:nes­
quecível apaclção 'liota]litál1iJa,
que só pode benElf,iJc,ia:r quem
nunca soube Idiiiar.log'a:r, quem
nunca ae ohæblltu:ou à w,vênai'a
clJelmooráltlilca.

C:aI&OI QUirilaso, é que são O'S

ap.OIÍlanlt,es de IDanes" o ,nOISSIO ac­

tual ,BreisiidJente ,la Repúbl'íea,
dJemocraltiiCaJmenJt'e escolihiJdlo,
.,uqluelles. que Ipr,elnendJem JlIeI1bur
oar a governação do 'País, des­
I1e@le'iltaJndlo as regras dia demo.
oracía.

Proposta de articulado a incluir na nova lei da habitação
Parte especial do inquilinato

1 - Tendo em conta a .tre­
mendla ,faIlia de llabiftaçãJo na,s

zOlna:s Id'e vi!JJilg'iabUira '(;', 'eSilYoclaJ!I­
men,t'e, nas ¡p¡ra,iiais;

2 -Tiendo lem cOlnta que, nos

re,feri.d,os 'l,Qca:iJs, extstem miWha­
reIS de frogos ,d1EJs:a:bíiJtall'o� diuralll­
t'e Illl00v,e meses !p0Ir ano;

3 - Tiendo em conta q:ue, nas,
refel1ildlas ZOlll:aIS" eSIp'ec'iauŒnente
lOS IP,rolfess,ores ,dio €¡J]¡sliiIllD .primá­
¡diO e eecund'árü¡o, .não ¡têm ¡pos­
,sVbilllidlaile' die aJí se allojar,em,

o analfabetismo
na Funcão Pública

...)

(continuação da pág. 1) ga¡biTIleUels, a bwr.oma.cda, é cada
v,ez malil()¡r.
EntraI!' hoje ,pa:ra a Fun.ção

\PIúibJIlilo.a. é qua.se dim¡p:OISiSijjV,�:, a

não ser q.ue o c.orrupa!dJ:r'i,o IOU o

¡embLema lI1esdliVa a sliituaçãü. A
verdad� é q:Ue :aIS Coond1icionoo­
Ites lI'eltaillil\1laJS ao IDerC'ado ,de ffi11-

¡pl1eg,o, 'a,pomlt!arrn ¡palra ia cüll<g1€lla -

m�ntlo dais ald.lmJi�sõe:s. O que é
ItJrdlSlte é que fUIllCi'olllá:r:iIO.s" s.em o

míniano de hablill'iJtalçõel� para °

dlesempenho dia ISIUla fi\lllção, QiCU­

perm ICalr:g¡as que c.oll1lUraJsibam com

a SUla 1CIl1lD1:iurn ie flol1ma,ção pr.o­
f!ilsl>i:onaul.

,MaiS IC:OIIDO vilv'e\lllios num País
die marl'etas a 'tralgli!coméellia æm
raízes Ifulndats.

rila Ida Ed'ulcação le GuUlrura. (1244
quase-alll.amfaibeitos) .

.

Uim Baí.s q¡Uie ,aOIIl!Siffi'!Va ,em M¡;_
n�rJ.os: die ,œ'manlha T,es¡polll.sa­
bdllIild!aóe ,gen,te pouco in,SitroUJÍ'<:lIa,
en.qiUJamito mliJh;a;!1es die jOVlellls
coon o 0UlI1S0, C0IIIlIPi1emelll,tar dials,
IJiJceus iE 3lté fI1eqlUênClia uni'ver­

siitáriia, não. COlllSBgIU'run .o pr'i,­
mel/m lem¡pr�g¡o, lem ¡�g1a,I1e1s ,o,nldle

paSlSlaIIll deselIliPeiIlha,r wm mé­
rIilto as ,SiUaIS ,flUnções.

ISlto, é, ,enquanto' que um

aIIla)j¡fa:beto. é funciiOlIllárLo pÚlb[li­
co em ilJug:a':!1es em qiU\e se exig¡e
iUJIDa. iCeI1ta dIllteiliedbUJalllildiad,€!, um
din¡dli_tyj¡dlulO habiiJ1liJtialdJo m1nima­
mente QU é .dieSle,ffil]JI1eg¡ac1o, ou

ilJrab:all!h!a IIl!ÜI Ilfix'o. ou é S€lrVlen te
de quaJ!lq,uer prOlf,il�o offielll.o\S re­

mune.I'aJda.
Ê a :taIbeilia em vi'gor daiS plrD­

f1i:ssões ,tr.o,cadlas que lem 1R0�tu­

gal� a/tlÍlng.e números aJSlSiUISItald:ores.
IPor ou!tm Ilooo;, há !dle[pa,rrtamen,­
rtJOiSl 00 AldlmlilnuSl1Jra:ção iPúbrl'k:a.
com ,g'fln,te a imJaJi!s, ,e .coam P.OiUJc:a
'Viorutaldle ldie It'I'laibaiIlháli, o q:rue des­
'V'alIOII".iæ c:onsfud.eJ.'lai\liel�men te .os

seI1Vli!ç.os. ,Pensamos .qUie a mali,o­
liJa :dios j ovffills diesem¡p.l'legaJd.os,
esoos SiIm, ,têm ídlimei'tJo ao f'omen­
to ;de gJI1eVelS, ¡peIlJo memos .exug1i,n­
do i!gu:all!da:dJe de QPortti\lll.i:dadies
a todas OIS CiJdJaIdIãos.
Enquanto a F,UIIliÇãJo púbDica

lt1Jver c1e 'SiUjpOOitar uma lbaxa 00-

bStamcilRu, ,elle anaJIfrubetos e' die

a.paldlrimhadJos, ,eiLa, não ,se \t�ber­
tará. \dias SiU'as defliiduênJC:lllliS €IS­

ftor.ultulI'aliis lellO' SIeI"nilço.
,Em anáil!Lse IT1e[,eœn,te às o1a,s­

Sles etánias e aos lelloils lsex,os" v,e­

lI".ilf!hca.-sc qUle há uma «femini­
zação» laœSC€iIl,te, ao. pal�o q.ue
a ofuss,e Jll.alS!CUlli!na vai en.velllhe­
OOIlido :1entamen,te.
Embora os caJrg¡os de dii'fiecção

re cheflia sejaan ¡preVLlJég,iiO qU:alSe
Jexc�o ms ruomen.s die c:i1!1-
quen,tJa, aíIl.O,s, 'as ro ull111leTies soo
ho.Je 'PI',eferiJdas .para o pree'll­
oh!ilIl1ento doO q.uadlro aJdmindlS­
llJratlilv.o ou IseI'Vii'çOIS de secoot:a.­
l1i:akllo.
�eee men:t;i.ra, mas a Funç'ão

Púb![lCa culS\tla q¡uase uanto ao

paás Clomo .o petróiLeo boolto ,iIm­
!poritoo.o. rOardJa v,ez é maIiIs difí­
cIiJIi ¡penetrar nos seg;rooOls, dos

,com 'os 'seUIS a.g:regadtos famlill'ia-
1'EIS" 'Po,pque os IsenhmrlÍlols não ,fa­
zem rul1renid!amentos t,eIl1lPorn­
'rivOls, !por a [,e:il os não J:JE¡giUilla.r :e,
poI11::anilo, não ,Ilhes dlVr q'uatquler
prolœcção;

4 - Tendo em conta que, a

maior ¡parte dos 'empregalŒœ ,da
lilnidú.sitr;i:a hOlte1eilra 'e simLIalr,
¡pellJa¡s mesma:s 'l'azões, não p.o:­
dem. viÍ\liôr jUlnlto Id'DIS 'Ilœai's die
Ibr:a:balho, o que os olbriilga a des­
!Ilolcações diilár,ila¡s Ide Itrinta, qua­
'I1enta. ,e mais quHó,ffilet1'1oIS" ,em

motorizaidla, dlev,ildo aos seus

pa'l1COS J'I€1C1Ul1S0S, ,slUlpOI1tandJo liiS

�n¡Q]JemêJ1¡diJa,s ida 'in,V'eI1I11iJa ;
5 - Tendo em conta que, a

'l€Ú !pO'.dIe, Idle IfOIrma ,eq,u'illilbralda.
e jrust:a, ¡pôr Clobr.o, oou 1'eme«:l!i1air
'eSims ,s;ntua¡ções dleSiliroanas, aln­

ti-sooiai.s e :anti-fami.llilares;
6 - Te11ldio em con¡œ qUle, co.m

o afI'l1:itcurl'aIdJo. ,que S.S V'a,L Iprapõr,
,S'6 P21mnJiiue ala ,sen.bJÜirlilo c:o.nt'i·­
nlttar a œüeber rendJals, coanlpen­
·&altór:iias ,nos meses ,dlE! Verão, e

se :permlilÍle UIIll.a; mellhor 'CIOlnser­

VIaÇão !do ¡pamrimón¡'o 1molbilllilárÍ!0
dio Ipalis.

7 - 'I1end!o ,em c.om:ta que, :pm
oUitmo ,hlld'o, a l'ci! flilscaJ ,,:flllminou
a d:llStJiJn¡ção ,e11ltre a ren¡da e alu­
g,Uler, ou, I'Ion tœ, cOllliSudiefOU trud'o
OOlIDo. lienldia, Id)e¡vitda à ¡pa,rca ¡pro_
bild'aldle ld:oS loonhorins., e, neste
C'alSlO, a Imailmia d.Q¡s fogos ootão
moJblillia¡d,oiS, IO q.ue jusitli'flÍlCa a ma­

Ill!Ultençãlo dalqUlella lelliistJiJn ção;
PropollOls: qUle, no caS'o da

¡pro:poista !die J,ei' ;dIe ,ilnqu iIldnalto
não encaJra,r e¡sltrus .Sliltuaçõœ,
'l1Jela Iseja ren.xJeritradio o iSleguli,n te
:al1tllcu/llado:
Arlt.· - São !pelmruiltlild.ors.

Ter filhos saudáveis
é o desejo de todos os pais
Um doia alDg1UIém p,e.l1gulnlÍ;oili

IQua:nldio idlev:ila OOlmeI{la,r ra ledulca­
çILo die uma ,odança. A r,es!posta
f(]j¡: ViÍilllue aillœ lalll,lies. <'Le nM,crer.

S'e Ital' é v'ôndaJ(lfe ,p'ara a for­
,m¡¡¡ção !da perlSlollllalLi'darde da

cri:ainç:a, 'também !p()læem,OIs dizer
:o mésmo lem ,:nel!laç·ã.o à Sa,údie. Sre
qUieremos: ver .flillihols 1s:alUidJáveils é

d01ldlilSip'EIlls3>v,elli que as mdtanÇiaJS re
aJdloTIooceJJJtes (f,u1tiUT<OS ¡prui.s) taan­
Mm o sejam.
A dlnogla, ,o, áJllcoof e lO taJbaiCü

'em eJCce:sso, a D11:imlentação dle­
SleQufiiliilbmd.:a hoje, pOidlem. r.esUlI'­
�:a!I' aanalnhã lem fill[]Üls defli­
dilen.tes.
A Vii'g,lilància méd!ka durante

a ,graJVilliez é á:ndli:51pen:sávelli :paTa
traltar ruE1Jera.çõe:s qUie podem
alfredlwr o dlesen'Vi()/livrumeill!to ello
bébé au .lfflar ra. lÍJoanalf meci'ildas
.espeC'ialiLs ,em ClaS'O ldJe g¡rn¡y,idlez
em ,r�SlCo..

O PlliI1tO mall asls,DSltiildJo é, sem

dÚ'v:id'a, a 'pI'Ii'nci¡p:ail C'<IlŒ;a die dle­
fíuc'iJênc:ia� na c:rIi:anç:a. A major
paTitJe dos casos de· Pall1alldlsia Ce­
iI'ebmŒ I1e�Ui]tJa de má alssuSltên­
c:i:a ao Ipa:r:t,o 'Ou ala I1ecém.nlas­
didio, mais Itam,bém mu,¡rtos ,ca­
sos die ,sill'I1d1ez, Altralso MeIll,tal
OIU ElpIiUe¡pffia têm ruqueilJa. ca:usra.

Bébés, q,ue >TIaiSCôm 'annes dia
tempo OiU têm UIIll peso 'inferim

la! dOli's quliil:ols :e q,uimhlenÍials gr:a.­
mIais têm Idiez V1sz¡eIS malis, jplI'oba'­
iblilliildadies die ser'em ræef:�c\i¡enJt€is.
iMãles com ,iJd!aldielS llnfer:ior:e\S a

IdiezalS&e.�s ra:ntols ¡têm oom mad!s
¡f'l1equêincda bébés !pr,emialturos.
AlLllmentação d$1ili/cien'te e más
co¡ndilçÕles die ha,b:Ltação ImdJem
ipI1ov.oca'r o IDeSiIIllÜ' '€1m q,ua,liquer
d!dJa!d:e. Em anães c.om i:da,d¡f;s su­

[pier:iiOrEiS a tnilnlta e ciJnco anos, o
r1ilSlCiO ldie :ber um f;mhoO mo,ngo.lloi:­
de é munto malilor.
Um T,ec,ém-na:sc,Íldlo iClorm ,'iic!be­

.rida in.tenæ e que ,dJura ma,i's,
!dIe ,três ou QUaltl10 dlias Item Idie
ser obslewaldlo pel-a médlilco pails
¡poderá 's:er lliece�Slámi,o 'Ulma

tnalllslfulsãJo ,pa,ra ¡f'VlutJa,r defiiCli:êin­
c.i'¡j¡s .graves n,Q. f,UiUUŒ',O. (Há œT­
(la die tT!i'nta anos que na Su.é­
dia não lex,iste um :d!efk;i,elliDe por
ruc terioila !) .

GOITI,V,u�ões pr,ol!.cmgardas em

bébés, ua:UIIll'altJilslinoiS cral!1,eanos
ou rof:lniln,glillies ,po,dlem prOlVo.Calf
ItJambém dlef,ÍI!)ilênc:Ia,s váI1La;s.
Em C¡¡¡SIOIS ·maills rairos" a deŒ_

oiêrucrr,a If'eIsiUlllta Idle alELeriaoÇõiBs g¡e,­
iIlél�Í1c:als.. E, pr.eclusOi, Siolbrelturllo,
ev�tar o ,c aJsamen t o €lntr:e !pr:i-
mos, pails .o ,nilSco de oorg,i'rean
rtalils d:oenÇia¡s tQrna-se muLto
malilor.

os alrrenidamen,tJOIs ¡por pell'íoKios
máx'ia:nos Idoe 9 meSle�, Ide üru1:iu­
bra. ao ,flilm die Jl.lII1iho do ano :se­

.g,uiJrute, .Illas ZOiIlJalS die vüŒi.gira:tma
'e ,pra�lffi.

§ L· - Esbas arændamentOis
!podem ser pr,OIr'iOlgados Inos anlos

,s€lglUiLn!tes, dulI'a.n te IO mesmo

¡perfO,d!o.
§ 2.. - N o. CalS'O de oS' fOgiOls

leSll!amem mOlbiillaidJOis prenmliiti:r -'SIe-á
dlj,stJilIligUivr, Ina IcOlilitralto, a renda
Idlo 'alltu:guler Ide mOlbHliári,o., p,ara
'ef.eiiliO\S ,fli'SICaliiS, !pOld'eIllrdo a Oo:mits_
são, :Gonee!lJhila die Arwl!1'i:a;ção CIOT­

rf�glir lO 'vauor Ida !renda .em 'r'e­

'Ilação ao idoO a:IIUlg¡uer, Sl8 IIIão fo­
mm �I101POIl1ci,omadQs.
Mt.· - No caso dos 1n-

qudllliln,QS não, 'Íaz¡erem a ,en trega
do Ipréllilo a:o lS1eI1ho:rlilO aité ao dlia
30 de JUIIlIhÜl, 'eslte pooerá, pm
silmjpllels reque'I'IimenDO, ao Ju'iz
dia ICQma,r;ca ¡pedWr a 'emiiS!sã'O die
man.dad:o ldie Ides¡pejo., .que deve­
,rá .seir 'exIEfculta,cJ,o no Iprazo má­
x'imo Idle 8 Idli'as, pfelf,elrilnrdo a

!tiodlols .os aCltols jludiilclilalils, diev€iIl.­
dia :o lilniqu'ulliJruo ,em ,filma Sler
.condenaldo, no ado dio idJes!P'E¡j,o;,
a ¡pagar ao een.no.ri,o uma iilIlide­
mnd(l;alção oor.r'e$KJooenbe a .três
me�es die r'enda e a:!tulglUier».

J. DUARTE

BaITISiea:nãJo não pode ceder. :Il:
uma exígênoía dia POlVO Portu­
guês, que nele conña, O maior
problema é que existe dentro
dia própria AD, forças desestabi.
I,i�ad.o:ralS, iilnVlenta.ndo socios e
v,i\vlenuJo na. base dos empurrões,
rnuãto ¡pilOr que aillltJiigame¡J]¡te.
As greves estão a ser freilta.s

'por ínveteeados jogadores, mo
em Idlefresa do !P'OIbre�diJa¡ho, mas

,se�in,d:o die iSUipoilbe para a rea­

¡palI1ilção da 'allita.'llç'a v'¡JcliadJa ¡po­
Vlo-MFA.
Os comunístas sempre ,ellil®u­

taram ,tod3is tas: paJrttdals P.OS'Sl­
veis, ,nUiI1C:a !perolellidio pOII' fallita
die cnmpærência,

O Povo t'r:aJballlhaidbr, honrado
� honesto, tem .pOUica 'VIolllt!aJdie
em comemorar um 25 die Albrli!l
escalrlfaido ,e cusp:ildJo !por dierer­
millladials forçaIS ,tOlt>aillHáJrliia!S le �x­
tJrelIIllilsrta.s.
Os .siJndiiCoa)OOls c'OIllIl!�nuam ma­

ni¡pluWaidoS', 'almeaç:anldb .s.em¡pre,
mobillli\zanld,o aiS meSlilliaiS c:aJSitas
S'OIC'iJaIVS. O 'q'U/e ISle ItO,Ma 'c'aldla v:ez
malilS' necelssá;I1i:o é alpa;gal!' as iUa·
<b!alr.ooa.s .elIl!q'UJaIll,to é ¡tempo.
Não s,e ¡PŒ'IIe oontin.ua,r Ibolle­

m:rlid!o 'ilI1jm9tiilça:s, �e!I1seguições
sem 'mol1:iiJV,o, i:r,rel®ünsahHIiJd'ad'es
em ,monte.
,sem d:emo,r.a., sem maniS ¡tar­

Idla.lTIlc¿a, a ,orOlem ¡dleverá Sler res­
ItaJbelleCliklia, ipOiI1qU.€ o tamanho
dia nossa ·V'm está idJilmlilnulindo,
,e ,essa hlilsltór.ia encantada da
C!ElE., lIl!ão Idlffi1e Iser mu ilto 'I"eClep­
t!lilVa à lilm.prodlultiividlaldJe ie à iilm­
Ip!Uin�d!aldel. Somos um Ba.ís ,:pe­
nhoradlO lC JIIeJV,aldio à ¡proça, .en­

Itmegu¡e de mãÜi-.lJietj'llld'a a '€ISSeIS

,i'll'te!liec,tuaâls :de' :]¡etra jIT'egíveII que
se mordJem !por Uim Œugalf ¡p-ú­
,ltlilco, ,re'eI'lgiUellldiO-ISe eoan .f:ra­
OaiSSOS e env01'V1enk:l:o a sociedade
num p:1em,0 dJesânimo.
O 25 ldie Afbirlill' 'van ser a.pen'lllS

a v'O\IlItadie de f.ermO! cOInUinli:st:a.
O 1.. de M.aii� va.i estra¡gaiT '00-
nelaidlaJSI die ¡pajpletH com iO nOiIIle
dos Itrarballhad ores , meI1gttlhooc's
numa miilsémia artnda ma.iiO!r. E :al!

glreJV€1S já nos 1l1albilbUla:ram à Ili,­
ção dio f'llJII�á1r:ilo.
.o que me l1@Uigna, é ,que, não

se dê cha:IlJCle aIOs IQuie quer,em
ibraba:Ihar ,e iP!l'O:dIUllJiJr, e ,se co.n­

ünue' ao 'I',ooponder às reiIVindJita­
çÕle� dos mla!Í!s ŒlIIlJpmd'UitJi!vos.

LUíS PEREIRA

A CRIACÃO DE UM CAMPO
DE FEIRAS E MERCADOS EM LOULÉ

(continuação da pág. 1)
orilar um Cailll!PfO ,exdirusi!valmeTI­
Ine diedJÍ'Ca.do al Flei/ms iE a Mel!'­
aadlo.s . .o CO\IllCitflho é dos matllS
i.rnlpolrtantes na Ipr.oldluç!ão a¡grí­
eolia, otean ,um ,dleseIllfI/íCJ¡lIvilmento
cOimerclilat aonsilld'eráVlel e reUJlle
cOilldiições ¡para .() IdJEISelll'v¡d!1vj -

fient'o dindlUJSitrila.I, ,alÍlraovés idJo
:a¡p,roMelllœlllli€il'1to dos IT'OCurs;O� dia
relgiãÜi. MIllis não. ;se' ¡pfoeed,e à
rerlila¡ção Idle Uim lC aJmp.o a¡p!I1Oipri.a­
Idlo, 'onde lSi€! ¡possla fa:z¡er uma fei­
ra 'algllíicolla, ¡par le�elIliPI'O. Ais
flelilra:s e 'os m'eI'C'aldios li:n,S!ta.]¡am-,s'e
em Illu:galr.es .i1Il1\próprli,olS, Isean jp.OlS­
siibilliildJajdJeis Idle êx ilto, .dado a sua

jplI'ox'ilmlill,ade dialS ,]¡ojla.s oomer­

cLaliis ,e d,o Mercaid.o M'UIIldlaiip:a'l.
DeJV,er,ia a Câtmara Municipa:l
alellq'liIhri:r um :terreno Cloan uma

exJtem;sãJo cOInV'E!ndlenlt'e, Ide modo
a ¡permll1:ii;r O< dleseIllv.oÆMimen to

de ,fieii:r3JS e me:noodlOlS: die Ln,De­
>resse ,pa.ra as pOiPUilações !loca'is,.
as :I)1roKl\u1tœ <k¡. te¡gltãD ipOIdJet1iJam
'ter 'UIIll gran�e !pa¡p¡e� no noss.o
.æes,eilllVolivimento. C'omemiJallJ e iIn­
¡diUSitJrtilail', se :fOiS1Sem melihOlf laIp.ro­
v,eiltald:os lC '€IX¡�bildlos nesses 1'0-
œii!s, ,c:hannando. a a!tenção dio.
Iturilsta que ,nlOS 'prooura. e se

,llniteressa pallas ,rilq'liie2!R¡s die ca­
da l'egñlão,.
Ais FieilI'lals ,e os MeI1Claid'os são

'Ulma 'trald:iIÇlão ,q:Uie é neüe�sál'i!Ü
manlter, ClI'IÍlando c.ondltções :palra
-a �Ula 'V'i'aJbiILiidiald'e, e,<itru1:iu'r:as
aIŒeiq,uad.alS à ,sua .r-ea]i�ação.

Ellliq,uarulio ISie r,e:atil'lJarem em

IpaS!SeJilCis .ou na via. ¡públlka" ,]JI1e­
jUldlllcando IO Ibmfeg,o lC sem qual1-
q.Uler a¡bracção !p,ara 00 mluw-
1te\S, .não palSlSalrão die �eqIU¡elllOS­
-.nad:as dJeSltoe mund:o die grandes
,int&'e8ses.

pÂSCOA - Lição de ontem, de hoje,
de sempre

(Continuação da pág. 1)

sob a capa da justiça oe da fra­
ternidade. Descrentes, a sua vi­
da interior é um infemo. Só
lhes servem a confusão, a. IRnar­
quia, o caos. Não querem ouvir
falar da nossa espiritualidade e
confUIDdem a moral natural oe

revelada com os seus dogmas e

as suas próprias limita.ções. A
doutrina marxista tão profun­
damente desajustada à evolução
do mundo ,e aos prinCípios da
esperwnça, é o sinónimo da mais

ampla degradação. «A árvore co­

Il1hece_se pelos seus fmtos! Pe­
las obras que praticardes, .co-
nhecer-vos-ão!»

_

Não l1estam dúvidas que os

comu'nistas se al!heiam da Festa
da Ressurreição. Por uma ques­
tão de principios doutri.nários
são contrários ao Cristia!IÚsmo,
são crentes e simpatiZMlltes da
ambição satânica. Humildemen­
te lhes digo: «Perdoai-lhes, Se­
nhor, que não ,sabem o que fa­
zem!»

LUíS PEREIRA
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F'ESTA POPULAR
DO 1.° DE MAIO - ALTE
Alte - uma das aldeias mais

Algarvias do Algarve, que Cândido

Guerreiro, inspirado nas Musas da
Fonte Grande, soube cantar sem

paralelismo na poesia algarvia e

onde os ranchos folclóricos do Al­
garve têm as suas raizes.
O dia 1 de Maio, dla do traba­

lhador tem particular relevo nssta

provincia e a sua expressão máxi­
ma em Alte, cujo aspecto morfoló­
gico lhe confere um ar acolhedor,
atributo a que se vai juntar a hos­
pitalidade das suas gentes para
fazer desta terra o berço das co­

memorações desta festa tão esti­
mada pelo nosso povo que há
mais de cem anos já era motivo

para que os seus habitantes con­

fraternizassem bailando ao som

de acordeon e ferrinhos, não fal­
tando as cantigas ao despique e

bailes mandados e que hoje fazem

parte do reportório do Rancho Fol­
clórico de Alte, o qual pelo seu ti­
oicismo e fidelidade às raizes

etnográficas, atingiu reputação in­
ternacional.

O Rancho Folclórico de Alte,
será este ano o anfitrião dum ma­

gnifico festival de folclore do Al­

garve, tendo a Ribeira da Fonte
Grande e a paisagem barrocal
como pano de fundo. AI desfilarão
os grupos folclóricos do Algarve e

o visitante poderá presenciar o

que há de mais belo e puro entre
o nosso povo num cenário de arte
e mestria, e cujo ambiente é valo­
rizado pela água limpida e cristali­
na que corre por entre montes e
vales.
Será, em suma o ponto de en­

contro para quem visita o Algarve
nesta quadra do ano e queira co­
nhecer como nasceu e evoluiu o
nosso folclore, levando como

"souvenir" uma peça de artesana­
to serrano (palma, atabua ou vime)
e porque não a lenda de uma

Moura encantada na Fonte Gran­
de. Quem lá vai fica com vontade
de a desencantar.

CARTAS AO D'lRECTOR

Um volume despachado
em Loulé pelaR. N.

chega a Albufeira
quatro meses depois ...

A fim de alertar os responsáveis
da Rodoviária Nacional para toma­
rem providências' que possam
contribuir para evitar a repetição
de casos semelhantes, agradeço­
-lhe, sr. Director, que torne público
o facto de eu ter despachado Uma
encomenda em Loulé, com destino
a Albufeira, nos primeiros dias de
Novembro e ter ficado retida em

Lagoa durante mais de 4 meses!
Aconteceu simplesmente que

fiz um despacho enderaçado a Al­
bufeira e outro para Lagoa à mes­

ma hora e, por distracção o encar­

regado dos despachos trocou os

rótulos dos serviços da R.N., os

quais servem de orientação aos

cobradores para entregarem os

volumes nas localidades al indica­
das.
Trata-se de um engano fácil de

cometer por quem faça muitos

despachos diariamente. Só o que
não se pode admitir é que o en­

carregado dos serviços de Lagoa
seja tão pouco zeloso pelo que lhe
está confiado ao ponto de notar a

existência de um volume na sua

secção durante QUATRO MESES,
corn rotulo feito pelo expedidor
para Albufeira e em nome de al­

guém que não existia em Lagoa e

NUNCA se ter preocupado em de­
volver o referido volume para Al­

bufeira, Loulé ou para Faro, onde
seriam tomadas as necessárias

providências para entrega da en­

comenda.
E posso dizer que seriam toma­

das as necessárias providências
porque elas foram imediatas lo­

go qué apresentei reclamação por
escrito á gerência da R.N. em Fa­

ro, só o não tendo feito há mais
tempo porque 'inicialmente des­
conhecia que o meu cliente não
tivesse recebido o volume e depois
cheguei a pensar que realmente o

teria recebido mas simplesmente
não saberia quando nem onde o

guardara.
E as semanas foram-se passan­

do até que uma deslocação a Al­
bufeira e uma visita ao cliente fo­

ram garantia de que realmente
o volume se perdera. Só a partir
desse momento fiz investigações
em Albufeira e dai indicaram-me

(mal) para Loulé, onde me foi ex-

A PREVENÇÃO RODOVIARIA
PORTUGUESA lembra que a partir
de 1 de Janeiro de 1981 todos os

automóveis ligeiros e pesados e

respectivos reboques deverão ser

equipados com pára-lamas nas

rodas traseiras_

plicado que deveria escrever para
Faro.
Foi o que fiz e com pleno êxito,

pois imediatamente um funcioná­
rio da R.N. vasculou as agências
de despachos onde a referida en­
comenda eventualmente poderia
ter ficado "encalhada" e foi "des­
cobri-Ia" em Lagoa, perante a indi­
ferença de um funcionário natural­
mente irresponsável, pois nada
justificava que conhecesse aquele
volume e não tivesse tomado pro­
vidências para ser devolvido a

quem de direito... .

E o mais triste de tudo isto é
que, entretanto morreu o meu

cliente de Albufeira e os herdeiros
recusam receber a referida enco­

menda, o que representa um pre­
juizo superior a 2.000$00.
Quando será que os portugue­

ses se compenetram da responsa­
bilidade de cumprirem as suas

obrigações respeitantes ao traba­
lho que lhes incumbe executar?

OS MERCADOS
POTENCIAIS
do Algarve turístico
são exclusivamente
os europeus

Foi constatado numa recente reu­

nião dos Aldeamentos Turlsticos
da Zona Centro-Algarve, que al­
guns mercados tradicionais sofre­
ram uma certa estagnação. Os
mercados potenciais do Algarve
são exclusivamente os europeus.
com os quais a transportadora aé­
rea nacional mantém ligações re­

gulares. Houve uma recessão nos

mercados alemão e irlandês. Di­
versos empreendimentos turlsti­
cos propõem o desenvolvimento
dos mercados americanos, sendo
o canadiano aquele que ultima­
mente tem demonstrado multo in­
teresse pelo Algarve, especial­
mente a nivel de terceira idade.

É necessária uma verdadeira rees­

truturação do sector que passe ne­

cessariamente pelos voos directos
de Faro, pelo Incentivo à promo­
ção, pela exigência de melhores
serviços dos aldeamentos turlsti­
cos e unidades hoteleiras, além
de uma análise cuidada sobre a

politica de preços e de uma poli­
tica desenvolvlmentlsta da CRTA.
Não podemos quebrar ou viver

de ilusões empolgantes, se quiser­
mos desenvolver o turismo na

nossa r.eglão.

A Praça de Toiros de Quarteira
·

t d
Esta corrida inicial apresentou

Inaugura nova empora a o seguinte cartel: cavaleiros Luís
Miguel da Veiga e Manuel Jorge de

,

presentantes da comunicação so- Oliveira, espada Parrelrlta Cigano
cial a estarem presentes na Praça e Forcados Amadores do Aposen-
de Toiros de Quarteira, no dia 11 to do Barrete Verde de Alcochete, de
do corrente, proporcionando-lhes que é cabo António Luís Penetra.
uma churrascada à "Ribatejana", Foram lidados emco.toires do eng.
um espectáculo de folclore com o José Rosa Rodrigues, da Chamuscã. '

simpático Rancho Infantil de Lou­
lé e também uma ligeira demons­
tração de toureiro com graciosos
vltelos.
Porque, toureiro a sério, para

inauguração da nova temporada,
teve lugar no dia 18 e já com lar­
ga assistência apesar de a época
balnear ainda não ter chegado.
Mas as corridas de toiros são um

espectáculo que está a atrair cada
vez maior número de adeptos ...
porque quanto melhor se conhece
a técnica de toureio mais se apre­
cla a valentia dos animais e a

inteligência do homem que os
dominam.

Com o objectivo de apresentar
o programa da época de 1981, o

dinâmico empresário José Lino
convidou numerosos amigos e re-

A falência
da Reforma
Agrária na URSS

Uma das primeiras conquistas
da Revolução Soviética foi a refor­
ma Agrária, à qual se opuseram
os camponeses russos, mas que
singrou à custa de cerca de 20 mi­
lhões de mortos.
Antes da Reforma Agrária, a.

Russia não precisava de importar
trigo, porque a Ucrânia abastecía­
-a suficientemente. Pois agora es­
tá a importar anualmente cerca de
20 milhões de toneladas de trigo
dos Estados Unidos e 10 da Aus­
trália, da Argentina e do Canadá.
Nem se diga que a fraca produ­

ção se deve somente às condi­
ções climatéricas desfavoráveis
(aliás sempre existentes antes da
Reforma Agrária), por quanto no

recente plenário do Comité Oen­
trai do Partido Comunista da URSS;
Brejnev lamentou, de forma áspe­
ra e. critica, que às deficiências
agrícolas se tenham juntado, tarn­
bé.n as falhas registadas em sec­

tores-chave da economia, como

os transportes, energia, metalurgia,
papel e produtos de consumo cor­

rente.
O pior é que a União Soviética

não está em condições de pagar
a factura de cerca de sete biliões
de dólares aos seus fornecedores,
pois a sua divida ao Ocidente ele­
va-se a muitos biliões de dólares.
Enfim, graças à Reforma Agrária,
cá e lá mais fadas há ...

FAíSCA

Contribuições
e Impostos

Para esclarecimento dos inte­
ressados esclarece-se que se en­

contram a pagamento, durante o

mês de Abril, nas Tesourarias de
Finanças, as seguintes contribul­
ções e impostos:

IMPOSTO DE CAPITAIS
(Secção A do ano de 1981)

O pagamento etectuar-se-á de
uma, só vez, durante o mês de

ABRIL, findo o qual começarão a

correr imediatamente juros de mo­

ra calculados de harmonia com a

tabela em vigor.
Sem prejulzo do procedimento

executivo dentro dos prazos, po­
derá o contribuinte efectuar, antes
do relaxe, o pagamento por conta
da divida, desde que as entregas
não sejam inferiores a 5.000$00
nem a 10% do total da divida ini­
ciaI.

Os Jograis
António Aleixo
E A FESTA DA PINHA
DE ESTOI
Os "Jograis António Aleixo Gru­

po Desportivo-Cultural de Estai"
estão promovendo uma vez mais
a festa popular, conhecida tradi­
cionalmente pela Festa da Pinha.
Integrados no programa dos

festejos estão os "Jogos Florais
da Festa da Pinha", com um regu­
lamento cujos pontos principais
são os seguintes:

1. Podem concorrer todos os

Portugueses, que até ao próximo
dia 30 de Abril enviarão para "Jo­
grals António Aleixo-Grupo Des­
portivo-Cultural de Estol",-Estol
(Algarve), as suas produções.

2. As poesias deverão ser subs­
critas por um pseudónimo. Esse
mesmo pseudónimo, ou divisa, fl·
gurará num pequeno sobrescrito,
na parte exterior. Dentro do so­

brescrlto irá o verdadeiro nome do
concorrente.

3. Há três modalidades a consi­
derar neste certame literário:
3.1. Poesia obrigada a mote.

O Mote é a quadra do Poeta Aleixo

A quadra tem pouco espaço
Mas eu fico satisfeito,
Quando numa quadra faço
Alguma cousa com jeito.

3.2. Quadra, ou Quadras Popula­
res.
3.3. Poesia Livre.

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

O MAIS RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIA
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇÕES PROVISÕRIAS - AV. 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL. 23665

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL 73344

S. BARTOLOMEU OE MESSINES - R. JOÃO DE DEUS, 55m - TEL. 45610 (5 LINHAS)

A abrir brevemente:

Albufeira -. Lagos - Vila Real de Sto. António
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Ser jovem é sonnar nar construçâo dum ,mundo novo.

.Ser jovem é s·ern¡ti,r ern ,lSlir as ,arleglnilars e dbres de todos
OIS homens. '

_

Seir joverru é ser Itrarnsrpra�enrne como a luz,
sem f.ingiimenrtOrs nem �anrta'sliias,
sem erroqências nem dupl.iroidades.

Ser jovem é saher escutar para eprenõer 'a driar!o'Q>arr;
é saber sorrsr palra que; outros 000· chorem.

.Ser [overr» é seoer certer laços sufocantes,
para consegui,r g'ritar: Sou ¡llilw'e!

I Livre' dai soberba qua- v.iv·e· de fainrta:si,ars.
j Uv re da validade Que s'e veste de' f,inrg,imentos.
¡Livre; do, ódio que gera. vliolêrn!a�a:s.
IUvm da :init.ol'elrâ.noia que não aceita os ouiros.

I Livre' do eqoisrno que obscureœ a mente
e torna dum o coração.

. Sem estas «liberdades» nâo se conseqoe o .arnor au-

têntico:
IO amor que dLgniliiicar,
o amor que humaniza.
lo amor que dá sentido à vida.

N UrNO FI UPF.

N. R.: Ser jovem é assim, é fechar o coração .ao maiL
Sou jovem como o Nuno F'ill;ir>e 'e acho que. tudo
pode ter um ar de' festa ,e de al�,e.g,ri:,a como "

madre's¡s:i'lva que flo,resoe esponrtânea.
S.er jovem· é surg,i'r 'com'O a ·f,I'olr qU'3' s,olni.
A esperança· de'SICobre·'s,e n'O srelilo feouln,d!ísslirmo
dos nossos olhos.
É n:eoess·álrio terr a; al,ma oomo· o azurl ,1'arvad'O do
céu.
"Em todars _as. enoruzHhadalS e' I>atdei,ras serr jovrem
é acredi,tair no Vell'1dlade:'I"O Amor: como tu, Nlu­
no FiHpe!

L. P.

--------------------------------------�

QUiem nâo gosta de crian­
ças? Quem não gos,ta de;ter
fi,l'hos? Podernos afi'l1mlar qúe
a' vasta' mai-o:rila dos ';oaiSla!is
daseia ter f¡'lhos e, é bom que

- assen seja. Mars .esses friJIAOS
-queremo-los 's'alljJIdá�eirs� :felli'-
zes ,- sem ',lhes iiâ,ltarr -'õ éSlse;n­
dai parar uma vii da dj·gnla¡.
Querernos. que nasçam numa

famHia onde hraj'a amor 'e' ·e'qlUli­
líhn¡ro.

Queremos, dar-ilhes Ulmar

boa educação oara que, no

futuro, POSIS!3im ser obreiros
die' . uma sooiledade' Imaiis jus­
ta el mais equill,itbradar.
Por ísso convém /tier iii,lhos

quendo são oeseiados 6'

quando a vida está mali!s ou

menos org'arlliiz'aldal !para os 're­

ceber, por outras palav,r,as,
qruralndo há coodições para os

crier, IE's'ta razão é malilS do
oue suñoænte pare IliOS dalr o
d:'l1e'irtO' .de deioirdilr O' II1IÚmero

4

de fi,lrhos que queremos ter

e- q;ulalildo OIS quenemo,s ter.

Hoje em dri;a, não ,terr fiilirho's
ao ,aloaso é possí'v·e!. E é pOIS­
sív·ell mu:ito sliil)1.phesmr8lnte
pOlrque ·ex,iste n P,llane'am,en/tlo'
Fram:irliiarr qrue tal, cromo o no­

me inrd:oa, srj'gn,i¡f,ioa nada ,mali,s
c'O qu'e rprllanear la famHiia. E
p:.aneralr ·a f,am·Hii'a é pelnsar ou
dleloi diir à,C'errGa.da di,men,são
dia mesmra. MailS um ;f¡irlhro,
mali,s dOlis, ou apenas um.

eONGEPES Concepção e Projecto de Estruturas, Limitada
'CARTÓRIO NOTARIAL

"QE-SAO BRAS _ .

�BE :A-tP.:GRT:.EL·_

CERTlFICO, parra ,ef.eirtJos de
Ipub1'roação Qil!Jre, -por eS'DnirtJu­
na, de, hoje, lavlrada' 'a ifiolihalS
53 do :f¡jlv,ro palra: elSOl'1i,tUlrals
di�ersralS" n.O 420, desilia Cralr­
Itló,r:i,o,; fOlii oonsitJituída enrore
MAJRIA FERN,AND,A DIE OU­
VEIIRA .E,SILVA ,RIAIIADO PlE­
HElBA e MARIIA [)IE F.ÁTIMA
RAlIAOO P'ERiEiIBA, uma' ·so­
Di'adade $:omeroiiàll por'�!uotas
de 'r€lspoll!salbi'l:idade 1limitacJa,
qiue 'l$i9 l!1egeliá nos teIiI1illO'S.,

COfllstiantes do's aintJigos ..s,e-

gUŒinltes: I

.pR IMEliRO - A s!ooi,e.dade
adopMI a denomim'ação «CON­
GEPES -

. CONCEPÇÃO 'E
�ROjELC:rO OrE ESTRUTU­
RAS, . LlMliTADA», _8 "tem a

sua, s,ede nia má Ida IMa;tmi,z¡
númé:ro onze, fr8'IQ'ur8ls,ia de
São C�lemenrte, eonœllho de
LOlu4e. é, .du'ra'rá por .It'emp'O ·irn,­
deltelrminaoo desdiel h01e;

SI6GUNrDO - A sooiedar­
del_ tem pOir objecto. 'a pl1es­
tação ,de se'r\lliços téonicos
el�eoilai¡'¡za:dos de ·eng,eniharrla
e all'q!UiirtemUIIi8i, 'a aOtJi-virdarde de
conis.tr:ução civili por conta

pl'6pri,a GrU por c;empreiilJada"
poçlenldo eXpl!Olialr qUiarlqller

-:::o:Luís' Manuel
-

A. R. Batalau
MÉDICO

Especialista Peciatria

:.
CONSULTOHIO:

R. Padre Ãnltón;¡o Vieira,
'19 - 8100 LOUU:

oultlro mmo de! inrdúsrt�ila ou s:e'rão corn,vo,cadlals por meio
oQlmél2oi�o, dlelnrtrol cdas ·llimi'iBis dro3' Gl8Irtais .rerg,is:tardl8ls di,niigliidars
legaj,s. _. a'Ü's sócíios .clOIm a arnrt·elCedlên-

..

TERGEIHO - O oaipi'tal so-
.

Gi,a de oi,to dlii8iS, perIO-merI'lIOis.
dai é de trezentos miri es,ou- OITAVO - Pode '81 s;ooie-
dlols el _oorrelsrpornde à sOlma :dIade muda,r ·a srUa s:ede e'. e15-

de du:as quotars" uma de, du- Mherleoer fi¡flia:i,s 01U' StUIDUlrsa:is,
z.ntos ·e: novent'81 miri ,esou- medlilarnte' diedis,ão elm ass·elm-

do,s da sóoila, Mar;ia Fell1nanda brl:elila genar!.
de OI:iv'6lilra e S,iillvar Rali:ado E'stá confo'rme' o odlg'ilnail.
Pelre!iilia 'e oU'tl1al de dez mói na partie' trarnlsoni,tía!.
¡:e,s:ouclo!s' dia Isódra' ,Malniia .de São B.rá,s de A"lP'o,n�el, laos

Fátima Hrali,ado P.ereil�a, e' ,esltá três del Ab�i:1 de, mi,l novecen-
irntegmlmenltl.e rea-I:iz,a¡do, em tos e oitenta e um.

-d'irliheim. A AJ,udanrte,
QUiART,O - A gerênropa" (AslsliinatUira i,liegível)

di'slP'en's,arda' de oa'uçã'O, sie�á
ex·erc:idar pe:l:al s óoi,a: Mania Fer­
nralnda de Olli v'eill18i e Si,lv'8
R,al;iardo P'e�eli,rar, desde, já no­

meada .gerente, com ou sem

rermu11ll,eração, oonto�r1ile for
dellirbenado em :ars-s.embrleira ge­
nar!, s-endo JbasitJaillrte ,a; sua: '3'S­

sinaltura palra que a sodeda.­
de fiqrue: .validameillte obriga­
da. em todos o,s "s,elus acto,s e

C'OInrbrart:ors, .mão podelnrdo, po­
rém, OOllllDeder f,i8lnças -ou

a!bo:n,alçôels ·em nome.da sooile'­
darde.
PAHAGHArFO ÚNICO - A

sÓiOi!8l-g,erentle: pode d1e1�egialr os .

seus�podeilleis de g.erê,nlOi'a -por
mel'o de pmou,�ação cOlm po­
delnes expre'S'sOls,.

. QUINTO - t=.iloor desde já
_a sOloiedarde 'alu�Q¡f:i'zadar a oom­

pl1alr, vender, to,malr ou dalr
de a,rrenrdlamernrto bens im'ó­
Ife�s ou de' niartJUlrez.a móvell
SEXTO --:-- A cels,são, total

"1 ,parroial, de quotas entre

sboios é lii,vre; na ce'slsãi(� a. ,els­

tll"anihors a sooiledade terá

s'empnll o dlire;irto de, preferên­
da:, sUloedlernrdo-,lrhe ne'sse di­
I'eirto o sóoio oru sóoios não,
cedenlt'es.

S ÉTIIM O - A,s, als,semblei'a:s
g'e:nalis, quan.do 'a leri não pres·
oreva outras f.onmallidade's,

Condorrne 81S possliblridade's
.de cada Q8ISIGlrl, é posslvel,
glraiÇ'ars a urn dars acções de
prlãlne'arriie'r1rto -f'amill:i!31r - a

coneracepçâo - t,elr um, dodls,
.q¡urarbr-o- QIU m:81�S f,llhhos.
..:A,s �ellações sexuais são
uma fonma die exoressâo die
amor do easel, e não devem
tornar-se Uim oesadelo OiU'

uma alfl,i'ção constante' por
medo ,die: eng,ra:�irdarr.

E x istern vanos mréltlodos
contraceotivos à d"spos:i,çã o
de erada pe S'S'08I ou cada 081-

Sial, seja qural for il sua sétua­
ção de' vlidar.

Estes métodos contracep­
tivos estão à dísposição de

todos nas coneustas de, ple­
neameneo farmrill'i!ar. Ness ais
œonsuttas. tanto a 'mu:lher CiO­

mo o casaí poderr» p'al'1ti!CI�p,alr,
uma vez que' 81 questão ,dieive
ser conslidelrarda erm conrj uruto,
A Coméssâo da Condição

Felmini,na na Av. Erl:i ars Gareia,
1 2 - 1 .

o
- 1 093 Lisboa Codex

tel. 772965) ou na ,ArUla, Dr.
Malg,alllhãleis temos, 109-2.° -

4000 Porto (tel. 219916), en­
VI:I8r g¡r8ltu,ilta:mente, ia quem o

sollircritar, a brochura P'lane'a­
menta ¡=a.mi!I'ilar - o que é
assem corno a Ili,slta das con­

suM,als relie pl'a:llIeamento ,talmi­
I,ilalr por di'stl1ito .

Cocnissâo da Condição
'. Feminina

A' .oR IANÇA lqrtJ€ \1!i've' corn '.'0' !1irdk�ulllO ,aprendler a "S,el)" timóda.
.

,

A GR IAN çA (J'l1lffi- \11;,vie· C.Qm oritii'Ga '3prcenrle:,;êl £O!nd'31�a,r.

A CR I AiN çA qrule' Viirve' oom srU,sp8lirta ·aprende a S·N
-

fa:lls,a.

A CRIANÇA .qlue' �i,ve' com .antalg,olllliismo apre:Rde.a s,elf hos-
tili.

A CRliANÇA que' viive com alferi,ção aprende, a armalr.

A OR I,ANÇA qrue vri'vle com le!stímullo aprende, a c:o.n!tiiarr.
A CRIANÇA q:u!e virve com a velrdade ,apr-e:nde, a SIe>r ju'sta.
A ORI,AINÇA qrue, viilve: ,com. _o elog:io aprende ,a .dar V'31:!Qlí.
A OR-I.ArNÇA qruer vlilve oom' -g,e'n:errosridaldle aprrelnrde a-¡reparlli,r.,
A OR,IA:NÇA qure' viirve, com o saher àpr.end8' a conheloe'r. ;

A CRIAN ÇA que vlilv,e' 'Gom paoirêrnoi'ar alfl,r'enrder a tollle,rânClia..

A CRIANÇA que, �i'V'e, oom, fellrilC:idade, oonrheoerrá ;0.. amor e

a: b-ell,elz.ar.

RALLY lJRBIBEL - �Algarve
distinguido no Troféu Internacional Esso-Peugeot

O RAUYE UHB,I BEL - AL
GAHVE acaba de S,8ir dlis1Jin­
gUri;d!o com a ino¡'usão ,num

'irmrpo¡rtante trroférU linrl:'er.nalOiiO-
111811.
Tmt.a-se da COUPE ESSO

- PEUGEüT ,em que> palrti'­
oi;pam, por oornrv;iflJe', um lot!e'
r8<stirilto de' ,r:alilyeis irn,tíell1nalC'ilQ-

OLHE O PERIIiO
DE

[1[3Œ�l1Œa

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

nal;ls e erm qrUie' a prova al,g.a:r­
vr;la é cOl1islirdelr:ardla como dialS
malilS importalllt'e,s daquell'e. itíro,­
féu.

ArS siirnr@rl'a-:s'8' ,que. é -81 ,sreg un­
dia di'stirn,ção OOniieí!1irdlar por fa­
brkramil::ers d8' aurtomóveirs ,iill­
temnlao:on,a:Íls a: '8'SI1€: ,raHye nOrs

úlltlimos me,se's 'já .que nar Úlllti'­
mar edção da prorvla ra filrma
aillGlffiiã ,AlUOI ,al e'slcorlíheru para
�alz>er al aprelsienltação e enslalio
mrulnldilall do s'eu movo IffiroldlelllO
die tralCç-ão à s qru!altíno Irodals.
A ediição do H,ALLY,E UR _

B,J:BEL - AtGAIRVE del 1981,
pontuá ved pana o c,ampeorn a­
to da E:ulropa, de' Rallrly,es, de'­
crorrrr8irá 'nIOIS dii,as 4 a 8 -de N 0-

vemrhro e,s.tarndo já pl1e,vi's,na
ai próxlilma alpre'sl8'11:tarçãor à ,im­

prernrSi8r de várilOrs pa,ís'e's: D'¡'­
velrSlars .in'Ovaçõe-s ars,s:ilnlal3lrão
·eslta :edi,çã.a no que- r:e'speli'tía
aro penOUl'iSiQl de ·e's'tinaldla que
inolluilrá vá'ri,as novals· provas
oIr3lssrirfi'caitli'vas ,e 'aiO rerliolrçlO dia
posii'ção de .lrideil1arnça linlterna­
eriioill@11 qrue o RALLYtE UHBI­
BEL - ALGARVE alcarnçou
no domín:i'o de s,egunan ç a', do
s'eoreltrari1ardlo, g,abiillle·te' de, ¡im­
prens,a, e do erxoepcionr8l1 PI10'-
9'�alm'ar ·s'oloi'al.

F.ilnar:melnt'e', sendo já a prOl­
var Iportulglue'sla com ,mali'Dr nú­
melro dH conCOll1ren.tl8lS portu­
grUi'�ses o Rralcarl Gllulbe i,rá 'es­

tahe,leroe!r no'vas all,iroiI8l1lrt.els à
p31rtilC!ipação de' cOillreonnente,s

8'surarngeli'ros erm elslped3l1 dOIS
p a,í S'H5, E-urrope'u s q Ule' maior
i-nte,rGâmbi·o turrísltlic'O mantêm
com Portugal!.
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Arquinho é uma empresa
especializada na criacão
e confecção de toalhas de felpo
e oferece -lhe a qualidade e o prestígio
de oitenta anos de fabrico. .
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Avenda em lojas de qualidade. "f',",<""
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FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE�, pelo Dr. Ataíde Oliveira
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arquinho®
A MODA EM TOALHA

mas, estes esforços marls, IdeIVIelr:Êarrn œr iIllfiLuOCl'O nJO seu não desapa.
J'ielclÍlmootlÜl. Em a1egm laS¡ perseguições produzem ,oonlttráJrñ'o e!f,eülto.

O castelo de Ü1SltJ1O> Mrurim em 1826 lalÍlllIdIa .tilniha cómodos, pa­
ma 'awoj'aIr IO banalhão die Caçadores 4; hoje, porém está rão arrui­
nado! que para nada \Si�e re asssn a ant¡j!g¡a gandeza da y:-hla ,rem

por ItlaJ æOlnmla decaído, que hoje nern já pareœ ai sombra do que
forra. Em 1320 ;I1e6riidliJu laM o cabeça dia Oldem de Oristo; hoje lOS,

que têm maís meios die frorrrtlUi!laJ desænparæn-na por Wihes não ofe,

reœr j á las mais us.UIaIis, :oOlIThOlCltildiaides!
Triste fim das coisas humanas! E se esta ,aÍUiouœrt:ânda não

e,XpllJica la eua æctuaíl decadência, eœtão façamos IOomO os nossos

oot:ig¡OG e expâiquemos eslLei fiaJC:tn, recordaerío ra época desgraçæda
em que naquela villa se putMiJoou a rescêução lartiŒn:Íl!l!osa die: entre­

gær P'OIflúugaJ à Espanha, ,à,eipois, dia morte do ,inre¡ptlo' Oardeel D.
Henrique.

Bem corno S1il1ve�, que, ¡piaII' I3ilJgrul!liS Si6ouwos, :elXlpiIo'll 0, crime

pir:a,truoalCIlO na rpeiSlSlOa Idle rum Bis¡p¡o, CaSi1::l1O' Mar:iIm esrt:á lexpiando' a
orIilffililruosla 'falCliláJdJaJde 00IIl1 ¡qUie !doo po'lloodiaJ la: j-UÍZJesl, qrUe! nãO' sle: len­

Vlefl1gonha\l1a:l1l de ¡rus¡smrur uilTIIa lSIeillitença illlfalme, Ie al11i1li -lpialtriróti'Cia..
Diz 'O Santuário Mariaíl10 ra Ipilio¡pós:ito die SIil1!VIes:: «Deipoils Iporr

sierr ,e$tlal la�dlaide (S1iI1V!eSl) Idbe:ntña, pequernJa, le ætaT IdiesiplOMoaJdla ('efei,­
tiOS ,dia lillIaIl:drição Idlo hislpo D. Frey AIlMaro BaJe\Si) iSle McaŒJ.Ç'OU �i­

Cletnçlal do Pla¡p'a palrla; se ·transrfieŒIil!' a Sé pall1a F)¡IrO».
Diz la história: «HaJVoodb Ca&1:Iro Madm sido dOla!dla! à Ol1d1em

de Oh[lÍsrtJo, Ie Iptl<iJytil1egilrudia OOlITI dI�v,erSIQS fOl'olSi Ie 1pi11hrüæégilos, pOlr Ipm­
te Ide D. Alonso III e D. Joã:o II, 'ClooSientiu qUle aJ1i se, ¡pu'b}¡iJcassle
em 7 -die' Jiullihio de: 1580 a s,entença lalSlSlug¡nladia reIDl AyalIl1JOIItVe, ,pô�o
qUla[ Itriez juúZle& �eiffi IaImor lalO seu ¡paJiz 'aJdj,utdciJæ;r¡arm ta omôa de

POlrltugrul ta Frul�pe, II, [lei. de Hesprunba. E Idiathii ,em IdliJailllte, ,oomeçoiU
a Ideœli/r lean limpoctâIJ.!aia até hã belm IpOlllCiOS tem1tpos em que: a

alClhrauiam riln!dtgm SeT 'caheça Ide ium ImurnlidpilO».
OLruro é qUle" à Jruz Idlo hOlm Sienso, IllJ 'ÜlutrialSi !Clausas l'>le tdlevre 'artrj­

bUJitr a manli[;e¡sta: delcrudêrucila ,dia deiSldlitoslar vriŒal.

A MOURA DE ALCOUTIM
XXV

Em um Idios malis ,allitOIS s�eml1OS ,da fregueslia ,de Allooil1tim, a

dOlis, qUÜilómelÍJios' de dlistârua�a ,dloolla ,Vlilla, iI1I� mialfgens dO' rio Gua-
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diana, 'e:xasrtem OSi vrootigñO& ide um alIJJtliquíssdmo"Cla&teilo, 'Clfja"furn-·I
dação, é geroœmelI1lte' art:ãlilbuÍ:dla aJOs mouros, ' I

, É salbñdio, que ta aJcrt:oollVlœ Idle: AiliG()lUJtüm é uma l¡)ovolação'il11Iuli-
1:10 aiIl.Jt'iiga. NãO' podernos ,illldlilcair em que ,tel!11lpO ILoi fundada e por

'

quean pO!IJ.s'ÚrruÍlÇlI31 corno não lSIalbietnllOlSi de ou� pdvaaçÕies mais
notáveis, Sæbe-se que foí honrada 100m o rtibu�o de ,'{!iIliai ptOJr D. ¡_

AfiOII1l510' IV, ie dlort:aida com um foral ern lteu:iJ¡pO :dle "D. Mænuel.:
ern 1520. ,PIOti Ie&� 'vtiilia 'que rreoejb!eu em seu seio lOS dois monarcas;
D. Fernando, o Formoso, e D. Henæíque,.' de Oaslt!eilia� te nela Sle

aj'lliS'tlamam Iasi lpaz� :OOIlrleI 10l'> dois oOiIlltidndooes.· ';'

, Sem nos preocupar a circunstâeêia 'idle œr 'SIi¡dJo ereoto nesta.:
vriUlaJ. 'Uim condado ern favor dos ¡prrmwgOOiJbos do ,ITiiarrq.uês die- Viilia
Real, 'eI!l�rretnllÜ!9 no assuæto Idla �eI1idia, que 'COl1I1e naquele sitio. '

. Nallpauite Imta!i$ eiliwaldla do ISJeIl1f'O, OI11JCk os 'V'e6ltíg¡iIOiS' do rrreferjldlo '

casteãc se enconmæm lesrt:á encaruada 'Uma Idesldtiltosla rnoura, A Illen­
dial que ,a soo ll'eiSIPeliitlo corre tern ·tlalIlltló 'die laiílJtÍig1a: corno ide: temweil.
ElSltla ,loodlil: -é 'Iaülllda hoje IO asG¡QIIl1Iooo dios melOOOSIOS" qUie' 1êm' de

'

pass'rur' P0lr ,alIi allita :l1Ioürt:e,. D1:z a lel!lldla que' 'ThO JJotca[' ¡proXiirillO dio
OaiS[te!1o le:xliSltJe la üe!ltiz, BlOompamaJda Ide UlIll ,g¡rlanldie ,t:eSiooro. �

Mu�.t!a genite tem remadO, dieSle!lllCal11J1Jrur -ar ,moiU:I1ai iClOlID a es¡pe­
rança de halVe[' à mãO! tO ,te[IOIUIf!O; mas· qiUIaIÍIIQlo peiIlsla::' pôr :em exe,-

.

oução O'Sleu rdleSleljo, Siente elIlifiI1aquetc:e1f4s¡e::iIih'ê ü - âIJ.!irrn¡o, Ie tia��a.-4he
¡PIOIf' ,dolffilplleto' aijlUleile, 'V/a1101f IllJeK:ŒStáJriJo iPOO1a sle' tllirail' o esplerl1§ldlo iP'fiê­
mi:o das, ,em¡plrrelSlas gmaiIJ.ldJi,olSru>.

-

J
- (

É que J.1elaJmelThtie a lempresa 'Üd]ell1eoo'--g¡nalllJdes obSltáCuJtooe. Düq;, a
'l'ell1ldl�1 qiæ a [IJ.!OIlllfa só ptOIde self dies� meidJi¡alIJ.¡tre -uniat ¡ JIÍl,tia
Clfi!t.r1ô ,o loumiloslo' le uim mOi!llSl1:tro, ·fiœJn¡dJo ¡eSltle V'eI!lIc.iJdb.

E 'aJSstim é. Pl!'óx:imo dio ctlSIteUo leooilSlOOm dUlaS, <lZlilnihe¡ras, iOOJOS
'vrOŒlIOO& "darICOmidioG pellJa ocção� ,telIl1¡pos, 'atesœan .a soo aiIlItiigu1- !

dald",. É jUŒ1,tO dJess¡esl ,tJrOl!llOOS que 'P'airrlru a mO'll,ra e: é !all:i qUIe: iSle

delvel Ifelriir IO' clombal1:e. ..

Igno!l1a-Sle, a Il'azãüo pmque a mOO!l1a ruli j'az 'eI!lC.a<I1Jtl�dta, mas é
s!alb�do o [lIl101C1tí:SIO qUiei ,dleMe Siel!' !emp:regaJdo, Ipalfa o SleIU· ;Q¡eSleiIllClan,tœ- �

mefnto. �
-

" .'�:. .

SiegundJo la laaluidiidJa ilienldla, quem .guWetr efooturur ,�iO' dIesIenCialIl,to I

dia 'ffiiOOll"a ItelJ1l de: sle atprwe!l1ltalr 1110 dua 17 ,del Ma:rgQl�', ,à, lnlelila I!l!oi!te,
junto dos ,dloàlS tr.O,IlICOS.; alI'mli:lid'o' sa.m¡pI]lecimoote Ide ,wrn;¡,âs: bràl11Jca�.
Brutão, aJI?amecer-llihe-á Uim mÜilll'l,ÍIf'o lem:osloaldlo, 'talvle,� ,bm Idmgãio,

n
¡
-
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EM DEFESA DA ÁRVORE

Quando se percorre o Pais,
principalmente de Verão, sabe bem
acolhermo-nos a uma sombra, des­
cansar e gozar um bom ar. E no

entanto não raro se nos depara
um quadro trlste de vastas zonas
queimadas, troncos retorcidos e

negros, toda uma visão desolado­
ra. Na origem temos, umas vezes,
a maldade, expressão de maus ins­
tintos, outras, o descuido, a negli­
gência. Está nestes casos o pic­
-nic, para o qual foi necessário fa­
zer uma fogueira, que se deixou
mal apagada e o vento ateou; ou

uma ponta de cigarro ou fósforo
que se abandona ainda aceso; e
até uma garrafa de vidro vazia que
se deitou fora, um simples caco
da mesma natureza e que pode
funcionar como uma lente, con­
centrando o calor do sol e atear
incêndios.
Mais grave, porém é que esses

actos, intencionados ou não, pOem
em risco a nossa própria sobre­
vivência, no plano da economia e

da saúde. No primeiro porque to­
da a árvore destruida e não apro­
veitada, representa a perda de um

Manuel José Guerreiro Viegas
Parte dentro de dias para a In­

)glaterra, onde vai assumir o careo
de Director-Geral de um dos ho­
téis da Trusthouse Forte (conces­
sionária do Hotel Dona Filipa), o
nosso prezado amigo sr. Manuel
José Guerreiro Viegas, actualmen­
te subdirector do Hotel Dona Fili­

pa em Vale do Lobo e há anos re­

sidente em loulé.
Bastante nos apraz registar esta

promoção, tanto mais que o sr.
Manuel Viegas era, há bem pouco
mais de oito anos, empregado nos
escritórios de "A Voz de Loulé",
donde saiu para tirar o curso de
Recepção da Escola de Hotelaria
em Faro e onde se cotou como

melhor aluno. Ingressou no Hotel
Dona Filipa como estagiário de
Recepção, tendo a partir dai tido
uma ascensão digna do maior
realce.
Assim, findo o estágio, passou

a Recepcionista efectivo e um ano

depois era promovido a Sub-chefe
de Recepção, para menos de dois
anos depois, passar imediatamen­
te à categoria de subdirector, res­

ponsável pelo sector de Alojamen­
to. Em 1979, tomou conta do sec-

tor de Alimentação (Director de
Food and Beverage).
Entre os vários cursos .e está­

gios que ao longo destes oito
anos frequentou no estrangeiro,
destacam-se os seguintes:
Curso de "Food and Beverage"

no Instituto Europeu de Hotelaria
em Paris, como bolseiro da O.C.D.E.,
no ano lectivo de 1974; Curso de
Direcção (Food and Beverage) no

Hotel Méridien em Paris, também
em 1974; Estágio de Direcção
(Food and Beverage) no Apollo
Hotel em Amesterdão em 1976/1977;
Estágio de Direcção (Food and
Beverage) no Westbury Hotel em

Londres, em 1979; Estágio de Di­

recção no Strand Palace Hotel,
em Londres, Curso Coverdale
"Practical Management Principles"
e Curso de Direcção "Food and

Beverage", todos na Inglaterra,
em 1980 e curso de adaptação a

"Direcção-Geral" já este ano, tam­
bém no Reino Unido.
Felicitamos o nosso estimado

amigo pela sua merecida promo­
ção e auguramos-lhe os maiores
êxitos na profissão que em tão
boa hora escolheu e para a qual
depressa revelou vocação.

centro comerei I de quarteira
rua vasco da ama, loja 1

8100 quarteira

valor, levou anos a crescer até
atingir certo porte. A madeira é
um bem de grande utiliza­
ção em diversas indústrias, que
são ganha-pão de muita gente, e

representa para o Pais uma fonte
de receita, que juntamente com

outros são motivo de Independên­
cia e bem-estar dos povos. Mas
não ardem só as árvores. Também
as searas são reduzidas a cinzas.
Nestas, aos prejulzos apontados,
acresce o risco da nossa própria
subsistência alimentar.
Porém, mais grave do que tudo

isso, temos outro aspecto a con­

siderar. É que o ar que respiramos
contém oxigénio, sem o qual não
é posslvel a vida. A árvore, como
toda a vegetação, é a fonte cria­
dora desse elemento. É à árvore,
sobretudo, que devemos a absor­
ção do anidrido carbónico, que
nos é nocivo, dela recebendo o

oxigénio de que necessitamos.
Hoje o fenómeno de urbaniza­

ção traduz-se por um aumento
crescente da. cidade em prejulzo
dos espaços verdes que são cada
vez menores. Onde existiam flo­
restas, erguem-se, em nossos

dias, grandes cidades de cimento;
onde só havia campo, passam
grandes auto-estradas. No seu

conjunto e à dimensão do mundo,
são superficies enormes esses re­

servatórios naturais do oxigénio
que se sacrificam. Constantemen­
te por outro lado, a população do
mundo não cessa de crescer. A
uma maior produção de anidrido
carbónico opõe-se um consumo

.

crescente do oxigénio. Logo toda
a árvore que se sacrifica é em pre­
juizo de nós próprios, do ar que
cada um respira.
Urge uma tomada de consciên­

cia para o risco do incêndio nas

matas que nos obrlçarn do sol e

nos permitem respirar. Há que re­

frear maus instintos ou esplritos
de vingança; há que evitar, à todo
o transe, fazer lume nos pinhais.
É hoje muito fácil levar comida
feita para um pic-nic. Também se
deve evitar fumar. Mas se o vicio
for superior á nossa vontade, deve
apagar-se bem qualquer cigarro
ou fósforo. Um outro factor que
pode contribuir para o deflagrar
dum incêndio é a existência de
garrafas de vidro abandonadas, ou
um simples pedaço de vidro. Este
pode funcionar muitas vezes
como uma lente sobre as carumas

e provocar um incêndio. Não só
devemos enterrar os que desperdi­
çamos como qualquer que se
encontre.

Eis alguns cuidados que não
devemos esquecer para evitar os

incêndios nas matas e florestas,
deixando crescer as árvores nos­
sas amigas, que são o ganha pão
de tanta gente, nos deliciam com
as suas sombras e frutos e nos

permitem viver saudavelmente.

ORLANDO NASCIMENTO

Um novo Partido Politico
em Portugal liderado
pelo Dr. Antunes Varela
(antigo Ministro
da Justiça)

Soube de fonte fidedigna que está
na fo�a o aparecimento de um novo

partido polltioo, liderado pelo ex-Minis­
tro da Justiça do antes de Abril, dr.
Antunes Varela, autor do Código Civil
vigente e personalidade de . grande
oempetência administrativa
Com uma capacidade criadora assi­

nalável e uma inteligência politica rara,
o dr. Antunes Varela, regressado do

Brasil, pensa dedicar-se profundamen­
te às questOes politicas e oonta já
corn algumas aderências no sector da
chamada direita portuguesa. Um
sério ooncorrente na actual conjuntura
politica, tao enfezada e corn partidos
corn graves problemas intemos.

O dr. Antunes Varela desenvolveu
um trabalho no antigo regime muito
meritório tendo sido reconhecido oomo

homem de elevado mérito. Vamos
aguardar oomo vai ser o seu actual
oemportamento polltioo.

José Vitorino reeleito
Presidente da Distrital do PSD

José Gago Vitorino, deputado
do Algarve pelo PSD, acaba de ver

reiterada por mais um ano a con­

fiança dos sociais democratas do

Algarve, ao ser reeleito no passa­
do dia 4 de Abril para o cargo de
Presidente da Comissão Politica
Distrital do PSD.
Nessa data, a Assembleia Dis­

trital do PSD, decorrendo sob o si­

gno da união, que não da unicida­
de, acabaria por eleger também
Pedro Ruivo, como Presidente da
Mesa do Plenário.
Entre outros assuntos debati­

dos, foram delineadas as estraté-

gias e os objectivos políticos a

seguir pelo PSD, quer a nivel re­

gional, quer a nivel nacional, bem
como se apontou para um reforço
da acção dinamizadora daquele
Partido,

.

nomeadamente no que
respeita às autarquias locais, à' or­
ganização de secções sócio-pro­
fissionais face à grande adesão
que as classes trabalhadoras vêm
registando no PSD, à formação e
debate ideológico e à penetração
social que se verifica fortemente
pelas condições de que dispOe o
Partido Social Democrata corno
maior partido politico português.

Partido Social Democrata
COMUNICADO

1. Como é do conhecimento pú­
blico, verificou-se em Olhão, de 13

para 14 de Março, um violento in­

cêndio, que destruiu barracas e

apetrechos de pescas, de valor

superior a seis mil contos, e que.
afectou grande número de pesca­
dores, deixando-os sem meios de
trabalho e sustento, bem como às
suas familias.

2. De visita ao Algarve, Sua Ex­
celência o Primeiro-Ministro pron­
tificou-se a deslocar-se à zona si­
nistrada onde, acompanhado do
Senhor Governador Civil do Distri­

to, prometeu dar a maior ajuda
aos pescadores.

3. Passadas que foram apenas
três semanas, necessárias para
efectuar diligências diversas e fa­
zer o levantamento da situação,
foi possível ao Governo iniciar o

pagamento integral dos prejulzos
sofridos a cada um dos pescado­
res slnlstrados.

4. O PSD, no' Algarve, que
acompanhou o assunto desd.e o

início, em contactos com os pes­
cadores e entidades governamen­
tais, congratula-se com a rapidez

LOULÉ

t
.•

MARIA DA CONCEiÇÃO
ANICA

Agradecimento
Sua famflia vem tornar

público o seu mais penho­
rado agradecimento a quan­
tos se ínteressararn pelo es­
tado de saúde da saudosa
extinta durante a sua doen­
ça que a vitimou, e bem as­
sim a todos aqueles que a
acompanharam à sua últi­
ma morada.
Para todos o penhor da

noss� gratidão.

e forma como o assunto foi re­
solvido.

A Oposição apareceu desde
sempre a fazer acusações diver­
sas, mas mais uma vez o Gover­
no demonstrou que não tinha ra­
zão de ser, e que está atento e ac­

tuante, apesar dos muitos proble­
mas por resolver e das dificul­
dades financeiras herdadas.

Aos pescadores e suas familias, o

PSD endereça votos para que o

"azar não lhes bata de novo à por­
ta", evitando assim horas de amar­

gura, ao mesmo tempo que maní­
festa a total disponibilidade para
tudo o que for necessário.

A Comissão Política
Distrital de Faro

Você é diabético 1
Qu não quer ser I
Não quer ser diabético? En­

tão não coma demais, mas ape­
nas o suficiente para a sua ida­

de e para o seu esforço diário;
não se deixe engordar e não

abuse do açúcar e de bebidas
alcoólicas.

Para além disso, faça anáài­
ses, pelo risco que correm de
ser diabéticos, os familiares

dos diabéticos; as pessoas
muito gordas; as que tenham

emagrecido em pouco tempo ;

as que urinam muito; as que
bebem água demais; tenham

feridas ou chagas que não cu­

ram; tenham comichões e fu­

runcoloses; as que vejam a sua

urina ser procurada pelos cães,
formigas ou moscas; sintam a

sua visão perturbada e os den­

tes abalados e a desprenderem­
se quase sem dor e ainda as

mulheres que percam perma­
turamente a energia procíado­
ra e as que dêem à luz crian­

ças muito alentadas ou de

peso excessivo ou sofrem

abortos repetidos.

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILlÃRIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO
DE APARTAMENTOS • MORADIAS • TERRENOS

AV. INFANTE DE SAGRES, 23 TELEF. æ4æ

QUARTEIRA - ALGARVE
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ELA FUMA,
VÓS FUMAIS

Diz.se qrue é mads .fác'il al�i­

mentær U/m vício que doils ,f¡¡­

ilIhOiS. AlSlsiim será, mesmo em

t'em¡p.o ldie carestía. O fumo ca­

be 'l10 miL. Apanha üargos es­

cudes ao orçamento dais V:iiCiia­

dos,
O clilgiarTo. OiS cilglaJI'lrJlnilws. An,

darn IPOIT aí UOiS ibo lsos, às vle­

zes ,eiSc,ondiidos das vJlsltas dos

¡palils, e anJure OiS dedos da se­

nhora 'e da menéna, dos vellihois

e Id:aJS gænapos, oom cento Jei:to
em illilgums, que não onñros, Fu­

mam-illos doutores e :pr,oU:atá­
ríos, os pobres .e os .]¡alt'iif'UiIlldiiá-

• •

T>ÍI()/S, os pedlinit'eiS rnaís OIS no­

bres.
Os cigarros, OG Cligalrrj]bos. De­

fumam bitg,odles. le gargantas, in­
toxææm, provocam oatarrão te

!pe!�to!gueiil'a,. Com um prilPillI10te
vão pall1aJr lIJOI chão, com ceritos

il:iilq¡ues" ao oínzefro, meios :fu­

mados, a três -quartos ,e em pi­
ríscas, "
Furna-se por vício, !por snobís;

rno, ¡prura i(llilst:ra;�r, !P!a'ra dar mas

Vlilstas, :pa:ra al:;:�rmm personæñ­
dade, Talba:co ,f,U/ma:diÜ, macaco

dirQgtrudio.
O custo de vída sobe el ais

llVR.OS �'OVOS
I� OS 3 ESTIGMAS

DE PALMER ELDRITCH

Estue. llilVr'Ü é, quase soem quaís­

quer reservas, 'uma das obras

ma:lis: IilmpQI'iæntes IciJeste <a:UltOIT (Le

i1iic çã,o Ic'i,enittfitC!a ¡pouco dilivulDga­
do Elnibre nós.

0' ,'tema, lum dbs ,malÍ's elslcall­

danDels idia. ,(�pOICa 'Em qUie VlÍlve­

mOIS, é, lponr ,sd' só, Idle ,uma dlellJi­
cRldieeJa. ,ta] ,que só lOS ieislcrliltones
ve:ndJa¡ruEiilr ame\ll:Íle ¡tJallle:n.t'Ülsais c Ü'll<­

SlelguleiIll trallllslf'OlfimaT um t-ema

tão ,olbisc,ur o. nulIIlJa ll�m¡pi�d!a ŒilIlJ­

gualgean d'djc.clilonalk a dTloIg:w e os

,gra,rudes dlnlteTielSls:e:s le:co¡nÓmii:cos· e'

poŒiíitilCOIS. qUle lextilEltem [p'Olr detr�lis.

dtlSISle a.genrbe ldiestl!1ulÍldŒ' ¡dia hlU­

manij¡dlaidJe.
AUitOIT: PIhI�mlP K. Did,

le BURACOs NEGROS:

FIM DO UNIVERSO?

'I\em-ise dJilt.o qu.e a ',dJeslc,oherta
da ex:tstêneJilil! ldie «,bulTalcols ne­

gIns¡» 'ThO le:sl)Jia/¡;lo des,e:Illcaldleülu a

mati,olT 'cr,tse dia HSlÍlca do· InOSIS'O

telIIliPo. E com mzão. O :fiim do

uill!Lverso 'está lean ,calUisa 'COiffi a

dlæcobel1ta ,dioS' «buTaloos negms».
É uma icLesoobeJita que desafia
todas a.s c.eJitezrus dio Uin:Lverso

conih:eaiJruo,.

Uma obra IIlldtáNieL tanto ,pElLa
aJclólslsliib:illlÍldalde da. 1�I1gl.lJa;g1em co­

mo. iP81'a slollildJez dials, :SUlaS bases

c:ilenltJ'lifI1C8lS, John Tia,y11olT, pro­

If.esso!' die malt€lmátnca 'no Kling's.
Oo,111eigle da UllIÍIV,ensi:daJde idle

LClIlldlre:s" leX!PilJilca 'o que são os

«lmtralcols n.egrüs» e 'UiS' sluas wm­

IpmlCiu,ções palra ,Q f¡rutuw dia hu­

mallllild'ade.
A:ultar: IPTof. J,ohn Tay1or'.

'o OS úLTIMOS DIAS

DO MUNDO

A g,eallemiliiJd ruc1e d:os .roortaiÍis

tem a convli'cção die .q,ue '0 '!lOS­

S.Q mUll1ldo \!aii ¡a,cahalr - -alii'ás.,
'!la traldliição diOiS m:i1t'ois antlilg,ols
que IGlnegamlm alté ,1llÓS IdJeSidie o

alliV101l'aCelT dos toollpOIS.
A ,Cli:ên'oia não 'Íeilll ,r,es¡pÜ's­

'ta dieifl�ll!ilbitva �, c'enta ia e:slta qiUieS­

,'1:&0., mrus é-'lih,e pOlslsiV1e1l! a¡p.on1wr
um c:er!no .ntÚimem ¡dIe hi¡póœses
e Ipnev;i,sõ,es ls,olbT'e ü laIS!s,uln1no.

Elslta oOblra CO'!l,sltJiltUii' uma rlElc:Q­

Glha Isér:i'a ie /C'ollilipilleba" taJilnda que

WSls'Llisrtaldiolra, daiS caltálsltrof.es ·cós­

mdlcaJs e hUJmaJnas q.ue la,meaçam
a viilda solbre a T;er�a,.

EldlLçœs.: ElU/W!pa A:mélrilca

A:ultm: P:iJerre Koh:ler

(continua na pág. 10)

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente Otida! dos Rel6gios
CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de relógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART£IRA

Loja n.f' 4 - Rua Vasco da G� - 8100 QUARTEIRA

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUt
.)

de Noélia Maria F. Ribeiro
fRATAMOS DE:

Legalização ae automóveis estrangeiros
(em¡gra...lt�)
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
Títutos de propriedade
licenças de C,irculaçãa
Declarações
Requeriment.;)s ou qlJalquer documentação
comercial

Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefcme 63103 - lOUU

dilga!I'mOis IUalmbém, mais Iunna-ee

ISlelml)Jiœ cada vez rrrans. A Ta­

baqueíra Jte'\le, ern 1979, um 111-

oro na lOindlem de 196 mill centos.

Falli te td!Ílllohe1l1'0 >paJra ° eSIgen.c:i:al,
mais há-dle ohegar ¡pana os c:ilgalr-
11i't,QIs. QUillllllto iClJe arroz, de açú..
'C air , dB pão, de OOMOiS a;]lim,en­

tos ISle poderda comprar por se­

mama com IO idlÍinheill'O de ceritos

fumadores?
A 're¡aJJ!i:daldle «stá pwvlaida: o

.c!iJg.alrlT.o lPiI1ej,UJdi�ca, a ,fJilca CG\¡TIQ.

Segundo a, Organnzação Mun.,
d!i!a:l de S:aúdle, «pelo menos Uim

miillihãÜl Ide homens 'fi 'mulllhieres
ImOlrr,em anual1lillon.te [JOlr ÜlTleilll

Ifrulmalc1o. O italbia,Cto é Œ'£lslpom.sá­
iV1(j1 po:r noventa ¡p.olr C!eIlllt,o daiS

morlte1s IPor 'doenças car:dJi.o-V2IS­

eui�alr·e:S' ,e selte'!lta e. üillliCO ¡¡JOIr

CelllttÜl iCl,ia;s ano.Jiu€ls ,c.aiusatd'als 'PO'!'
birOil¡q ud.ÍleIS orónliloas».

O ímbai�smo é já 'um im.imi­

go. idJeIlltr.o idJe ¡p,o:ritaJs" na ,rua., OD­

;cte qu'€Il· que '0 homem que::'ra
bl1illllCalr .eÜlm a montie' illenta, maiils
'Ou menO's lelStJÚJpildia. Antes que

¡JJhe «wnd!a» a Vild.a, l(],evIÍa die a¡pa­

gaiT ,01 cŒgarro. AJs «c'hlain:1ÍInés.»

aJmb'Uilalnlt,æ, 'll'alda ;têm Ifu' 'iinte­

ms\StamrlJes, a:]ém die iim,com,QIda­

.rem. C:ligtaJrros .só id'ElVIva ha¡v,er um

.e !no c,o.c:u'r'Ulto. taJonlde nli!nguém
ch�gals:se.
Oiillooirols:, I9Ó IPam T,eCOrdaIÇãJo.
Naida cooltm a vllda. Tuld:ü con,­

\tm o digaITTO. - A. Soares.

f
. - .. - - ------�------

Pastelaria fina (Fabrioo
Charou�aria Fina
Lacti'Cí'nios
Gelada.nia
Garrarfe'i ra

NOVAS SECÇÕES:
próprio) Produtos AHme'ntares

Cafés em Grão e Moídos
Serviço de Gafetaria
Serviço de Grill
Tabacaria

23-4-1981

Sítio do Cardazal - Querença

t
MANUEL ISABEL

AGRADECIMENTO
Sua s f'illhas Wtatl+n a de

Sousa Matias. Ma.nila Matias
8' netos Hermín,io Ma.nitas de
S o U'S a e' M anue'l Maítila s die
Sousa, die!se�alnldkJ e1v.iltalr qu al­
qtUlelr fa'hta i:nvo!.ulnttá,ni'8i, por
desconhecimento de mora­

dais e !IIe'9'ibill,idade de assioe­
turas de todas as pessoas
que die' q u'aliqu'elr forma Dom­

plar1lill'haram ao sua dor, vêm
tornar pú b,IkiQl <O seu maês pe­
nhorado aglrad�lCtimelnto :81 to­
dos aquelllelS que o acornea­
nhalram -dlU/monilie a doen ça
q ue o vii,t'ilmOlu e bern as s,ilm
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua Ú I,tima 'mo­

!'adla.
r ara todos o penhor dia

nos.sa gmltidão.

Médica Neurologista
M.· CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electroencefalogramas

Consultório:
Telefone 25555/4

PORTIMÃO

Casa em Lisboa
Precésa-se. case em Us­

boa, por um periodo máximo
de' doés anos. Dão - se' todas
as 9anantias .

Motivo à visea.
Nesta ,reda:c:ção s·e inf'olJ1ma.

Vende-se
BATATA de semente es­

tranqeéra, a 1 000$00 o saco.

Tratar com sir. Manuel B,ri­
t.o da Ma,na - ALMANS�L.

Gf\GO lEIRtj.\
M ÉD ICO ES PEC IIAUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Cons,ullt:as¡ - 2.os, 4.os, e' 5.0' a partli.r das 15 horas
E:I'8ütrooardiogramas - DIas úteis
dias 9 às 13 el das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXAN DRE HERCULANO, 29-1.°

T6LEF. 28828 - 8000 FARO
(Aontilgo L'alrgo da Lagoa)

lA.
Æi:�
amendoal

Agora AMENDOAL - 3

nas instalações Delfim
(frente aos Correios)

ABRIMOS BREVEMENTE
TAMBÉ-M AOS SÁBADOS DE TARDE

Continuamos a servi-lo na Pastelaria

AMENDOAL-2
LARGO GAGO COUTINHO, 22

TELEFONE 62903

Mais perto de
.

s!. ..

lOULe

TELéF. 62503 - L O U l �
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C.ertlifico, palra efeitos de fezern parte' do prédlo des-

p.u,"!licação, que por escriture cnro J1;a Conseevetórie ,�fo. Re-
Ilá�",;ada no dia. 9 det Abdi" gj'Si!:O Predi'all de Loulé sob o

de 19!}1 ,"'ao ��s.37 v,!1 'do;';lli:ViFO' número seiscentos e três, a

4-C, -do,r2,o Oalrtó�io da Se- �ollhals cento e oieo, do HVll10
cl1etarilá, Notaldal dé Faro, Jo- B-,do!i,s, na oroporção de um

sé Rilcardol é mUlI,her ,o .. Ben- terço pera Manuel António
vinda GUIEÍml'eilrO Bota, 'res,i,deJ1;- Pi>rE�s e mulher, Uim terço pa-
te no -sí>tio de QualtJr'O !Sstr,á-' ra Francisco Xavier Leiall e

das, f:reg!uesila,'de São Sebas- mUII,her, e' um terço para Dio-

tíão, concelho dé Loulé; Ri- g'O João MasoalíeOlha;s Malr-
cardo Bálrbara Leal, e 'mulher reíros Neto e rnuther e Antó-
lrene. Fernandes-Hocheta. re,- nlj,c) Martins Oà'i'ado, solteíro,
slk:ten't�els ,nó 'sítio da,s 'P'erei'- maior: pOlrquanlto,
ras, f.reglues'i!a',· ,de' Qúra¡!1teilra, .. 0,&mesmos lhes ¡foram ad-
dito concelho çJe Loulé; I�Ma-, judícados em 'OOIRl'Um e par-
má l.elarl R,iICaI�do, v¡kúv¡al, 'h'atu- tes Ij,gILila,Íls ,na,' paintililha elfec-
Flail e> re'slil(jjle¡r1-te -no," dito ';sí,tilO tuada pOlr óbi10 ,de' s,ua' mãe
das' Peir<ei,rals, ¡�i�eJlam[ a jus- e s0gfa, Àntóni,a Rñoalrdo Bálrc

tM,i'œçã-á COIr1'stalrllt:,e dels;t!a f.o- b:ail"ai viúva ,de._José XaMilEllr '

toc6pi¡:a�: -" Lea,l, confOirme e,slonÍ<tJUra' de'

E-pel'os pnimekos 'O,urttOlrgClni-, vlilnte e tirês de Outuhro de
te,s- f'Oi diltœ

-

,: "'-.�

.

mil! novelDenltos Ell setenta' ,e
! Que 'são ooono,s e.,legí:llimo'S oinco, I,avmda, a folhaiS Qen-

po,s,sulildore:s ,oom e�olus,ãoi de tlo'/,e ,�i)�IS,. vie:rso, ,db l'iMIlO, J¿.-
Qutrém .dos' ,seglulintels 'pré:: -Olirtt�'ri:ta';'e: Qilnil{Q ,de n'()t�ls pla-

dios: '. r.a 'elsoritUlfaoS dilv'elJ1S,a'S do ;PIJ'li-
. ar) Rústiroo, composit'o de me:ilro, CartÓ'nilO. da Semeil:lalnila

uma .:comela; de' rtell�é!1 de 'se:- N6tàlriiàll clel toullé;
meatI' loom 'álrvo!1es, illO' sítiO'

. ;'Q,ue .e,stels pirédios ,plrovi'e'-
do Luido, f¡œglJiesiald� Alman- ram, :do� á'!;l,lldrido prédio de'sori-
$oil!, concelho :de LO:Ullé, 'que to sob,c,o, númel¡¡o seiiS'oentos
,oonfronta, doi norte' Icam. Hen- e três; ..a fOillhas œnltlo e' OIi:-

friquEl/tla.' Mendes .. Cailardo', -do -to,; do"lli'v�b' B-'<jIbils, 'compos-
,nlalsceotJe. com' oa!niilntb'O,· do to Oorilglitni�lrl¡·atm;8lnt'e'· 'Pqtr, um

'sul' com, Malrilév fSralnois'oa prédio mi,s:t.o, oomposlto die-

Mendonça Mealha.e_oopoen- te,J1ra -de, mlgla!dlio, de seme:alr

te' com José de' SouSat Blils- 'colm árvIQlrels OalS;ç¡,S de- habi'-

PIO: ·,tíelrde'ims de:, inscJ'li,to na taição 'e-:âlJ1re:c.arda-çóes dlil\l:elr-
rTI,ã1!riz "'Prétdliláil"restreiêti�a"50b" -saiS, �qualtl�(j -nOrà!S, três ltalO­

o ,all<tlj,g�) 'Ci.J,�ra�e�rilt()>s e: 91¡J1é;l?,��; que's, lÇJ'ule,�çornrf,rO'nlÍ'a do Inals­
reIR'1!ar ..é Q�niCQ; ,oom Q" valolr... -· 9!31nrtEll.. ;c.om/ 11:lbeiro, do norte

matl1i!oilall de quarenta e' .o;it'o com camilO,ho ,e IMalOlueil Pe-
mill, tre;z,emos e sessenta' es- �dro, do poenite' com es,tl'1ada
OUldaiS,.) e o artr.iíbuído�de. du- de' 60'ldra e- db slurl com os

z:enil:OS'r m'i� escudós;.-
�'. Condes Ido Cabo de' Santia

_,> h) 'R'ústiIC0,' Clomposto
.

de ,Mani'a, em-q¡ue, como s,e' dis-
;üma·· oourela ·de terra· de- 're- '-se" eram Dompropnieltálni'O's na

gladio, ooni, á,ÍvÓre's, com. tir- propbr.ção de um terç'O par'a
-reli{o·. a, .,lfi:lel1Jadle; -cla .áglUà� de ,oada', os r�eliidos Manluell
.ulrnlrain.oflal, si,t!utada níal -pllOpl'1ie- AIO<1:ónlio Pims, FmnoirscIQ Xa-
dade de Jo's-e C.osta· nO: melS- v:ier Leall e' D'ilOg.o JO'ão Mals-
p1.Q';�Í:tJi,q:ie f.reig'lle�ilal: quer oon- oarenlhas - Malnre,ilrQls Neto e

'f¡rohita- (.tá norte' oor;j{, Maniue:1 AnltQn�o Malrt'ins Calilado".con-
:i=rlHpe -Le'all Viegas e' ¡,rmão;' do fOil'me 'oonslta da escnitull1a'· de

'nalsce¡;¡i1:!� ',com ,tiibe¡ro;qdo sui dli,vi'sã.o die oOlisla: COIrtllum; ,I:a-
. '�Ir.nI"-�ê:�;nii9ue11a ry1�r1'Çfes_ Di'<¡I�s Vi�a!dla em três de, Ma;rço de
'(:;a-1118'00 e do poente 'com ,oa- mi,l' nlolv:eoelntos ,e! nove', ,db

1.r2iln1':t'?, .,ins,on;,tb na mártri� Ipr.e- .Ir:IVfO' de nOllals pal'1él alotos e

..di,all r:espeotli,var SQb:)o �a!rtig'o contrato.s entre vivos, nlúme-

flluaitrocento:s e trinta ¡ '8' oitO:, ro ainqulen:ta e, sete', do .001-

colm' o vallar mat�ici!all de ses'- lliá.rio públlic.o. TOIIT1�s Joaquim
s'en;ta, é. s,eils 'Tl,�1 ÇluzéÍírltos e R'ua, li¡nconpóll1ardo na" Secção
oiltenta escudGs "e ¡Q. atJffbuí- Not'a:riia! do, A¡rquñvo P'i'sI1mi,'tia,1
dQ de duz,eo¡tos -mi-l ,escudos; de Faro, t'endIQ lpoir esta es-

c) . Urbàir1'o, composto de orietum prO'oedido à, diMi,são do
uma mOJ1ada leJe', oalSalS. ',com ailiudiido ptrédio, sendo o pré-
três' ,cQmpam;iIll1,entos dEllsti- cfo adj,udiloado' ;a F'ralnci'sco

Q_:ados.a arreoadação, inIQ'1��'s- Xav'¡é'r Lélª1 _pam pagame,OItó
mo sít,io <Ell flêeg'Uies'ila, qu,é c'On- da sua qúortial i:dear de um t,er-

fronta .Ido norte ,e na!soente çOo, con'Stirvuído por Uim prédio
oom Henniqueta. mas Mendes; misibo com um ·alrmazém, aa:-

dOl SUfi' oom, Rua. e do ¡poente s,als Idle 'harbitlação, ram,ada;: :a,l-
com s'ervell1lvia, lilllsoni,to na pen¡dre, ,po'oi,lglQ, e tenr,a' de re-

mat�i,z .. p"edi¡a! reslpect,iva sob gladio e' se:qule:i:ro oom ulma

o.' élIntilgo "mi,1 oento Ie ,nov,enta: nora e, tanque, ·e alinda terra

e ainco, oom 'O vallor matni- de· pi,nhelilros e out,I1as árvo�
oital' de quinhentos e seslsen- l1es, que oonlflrolnrba do norte

ta-' ésouldq.s e, o ,alt'ribuí.do, de com nirbelilra e do pOiente oom

• dez mi,l esoudos· eSI�radia. dia GOIldlra, do slul 'CO'm
. ,'"

Se.ndo tJirtlUllar 'da respeiotli,- MalOuell António Plil�es e do
va in:s'crição matniai'a,1 s,eu pati, naslcente com niheilra,.
e soglro,' José Xavi'er' Leal,

. Que em dlaTbal que' não sa-

de qÜ6in1 el·es oultorgarntels, fo�' bem preClÍlsla¡r, ·do ano de mill
"alm hel1deilro's, e os mesmos novecentos e oinze, oe DUjO tí­

tulo talmhém não POoSISluem
por desoon!heoel1elm .o Cartó­
ni'Ü' -Notani¡all onde a mesma'
esoniitulra foi ¡,av:radlàl, Fmnoi;s­
co Xalview LealÍ,. comprou o

quillllhão conre.$lpondenltie.a um

terço dio 'prédio mãe,' a Mç:I'­
nuell AIOIt601io P,ilr8>S e mUilher
!Smí,I�,a' "dals Dores P,i,res, pelo
preço de: dOlis' mill escudo's,
constituído, já, pOII' v:i,rltude da

Lnf S
'
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�el�erida dliViiisão, um prédio
misto, corn cesas para habi­

tação, urna nora, tanque, po­
oiillgo e arrecadações diye'rsas,
ram,ada: e terra de semear de
sequæro e -r8,g'adiD, DOom áir­
vores divers,als e malt'o com

pinheliiJ'1os, que confronre do
norte com Francisco �a¡v,i,er
Leel, do 'sul' com Dioqo João
Mescarennes MaJ1J'lei:ros Neto
e AnrtÓtri,ió Martrin,s Ca'lilado, do
nascente com, nibeilf'ai e do
poente com a estrade' da Gol­
dira.

Que em vinte e três de
Seærnbro de mi,1 novecentos

e qUlirize, iialeoe¡u o re'�elJ1ido
FranClÍ,sC;IQ XaVii'elr Le'al, oals'a­

dio no, reg,im!e, da cOlTllunrhão
ge'ral de benlS com Antónlila

, die JeslUs Leal, por óbito do
·"·qul(lrl houve invleOltánilO' orfalOlo- '

lógko que corr-eiU selLJS 't'er­

mOIS nlO TnibUiOial J uldi.ailal! de
LOou!lé, tendo 'Sli,d(l, ,inventatJ1i,a-·
do na ve¡rba númelro tJ1inlta,

. dOli!s/ltlerço,s indli'visos do alu­
di'do prédio, que fOli, aldlj:udilcla­
dai à cônjlug'el .meelil�a, 'a ,rerfie­
nidal Arnitó-nlia de Jersuls LeaL
palrtill,h al qrue, fOli, homOllol9'ada
pow sentença de vlinlte e s,et!e'

de' J aOielilr.o de mill novecento's
e dle-zass'et.e-, que t:ralOlsii,tou ·em

jurlg'ado, o qrue foi el�rado, pOlis
o que' pretendilam, eira sliim
nel,alOionalr Ie aldli urdlioalr à côn­
jUlg'e' meelÍlra, it1odo lO prédio,
pell'o que pe,Jla p'r-elsente e!Sooni­
tLJ:ra também se relcrtJi,f:;iloa
aquel'e lilnvenrtálJ1i;o nOI ,sen;t¡iido
referido, de todo 00 prédiIQ 'Iie­

sUIIt-antie' da div,isão .etfectuatda
pel:a ,dlvada ,elsoni,tulr@ de di'vi,­
são e corl'e'sipondenrte anexa­

C?ã.o ,aQ s,egundOo, comprado a

Manuell AnltónliD P,i,res, Clamo

se d.i,s'se, �eiQt'ua da ,em niil
noveicelO1Oos e onze, sler ,adJu­
di:oaldo, Gomo prédio, intei'fo, à
meelira, prédio qrue .palssou él

¡tle,r os alrtiilgOis 1Jrê,s mi,l t re�en­

tos e sessenltia é seils e tr,ês
mil tr,e'zent'Os e s'es"Sienita é

Siete, na matrniz predi,al Ires­

pec.tiv8'.
Que por elsorirtura de de-,

ias,sete de Junho de mi,[ n.o-

veoen>tos e tJnin¡tla e um, lavra­
da al folha's· dez, do J¡j,v;ro nú-<
me'ro oi:nclQ, de netas para
e's,c¡riitunals /dive-r,s,8IS de valo·r
indetelrmilnardq ou supe'l1ior a

qUÍlnhento's es'cudos, do en­

tão n'o,tá�io Bachalrel J·osé
Joaquim SoareIS, I(llOtua'l Sei-
9'ulndb Call1tónio da S'e,ol'1etari'a
NQlvalr¡'all de Loulé, al referida
AnltÓ.n¡ila de J'8's\J's Le,aL do.ou
aquel'e prédio - consrtlitu,í.­
do por· uma coulfeilla de tJelnra

de' s'eme'ar, reg!ado com á,r­
VOires, casas de- habi;tía.ção e

arrr,eroadaçõels várias, nOonals e

tanq:Úlels, no ,alludido sít1i.o, qUie
cOlnfl'ont,a do naslœnte qom
nihelim, do nontrel com, heldeii'­
ros de A,o,tónlio MallTtiirnls Oalia­
do, do poente, ,com vliúv!a del
Jos é, da C oSlva MelalUi a e' sui
com O·S mesmos hendeiiro'S de

- A.ntónli'b . Martiins Cai!ado, e'

insori,to r1'a martniz· sob os ar-

11ilg'Ols trê s miri t re'z,enItOs e s,es­

sen:ta e'seii,s e três miil 1Jl1e,2:·en­

tos e' sles·s:enrt'a. e' setei; nai pro-_
porção diei Uim telrço para s,eu

t,i'l,ho José Xavi:er Leall, oas-a­

do Clom Antón'i'a Rli:oalndo Bár­
baifla, um terço para SleuS' ne�_
Itlos,' f¡¡,Jihos -de s·eu pré-f.al!eoi­
do filho· - ManU'ell F'nanoisco
Xavier Leal - Anlt6ni,a, R,i'oarr­
do Lea,1 Bota, oas,adla Dom

António Francisoo Botai, Gló-

ria R,i'c3irdo Leal! Costa, cesa­

da com, José Costa 'e Maria
RI¡,cardb,�telall�e Teresa R:i-cardo
Leaí. então menores, 'e um

terço para s'elUS netos Marni'a
l.eal Vli,eg,as, caseda corn !Sr­
nesto de, Sousa Ponres, An­
tónia Leal Vli'egas, cesada
corn José de, Sousa Inês e'

Manuell Le!al! Vli!etg.as, 6míi¡¡'a
Lelall Weglas, Mallii,a da' Gló­
l1ila Le'all V,i,egas, f='i'llirp81 te:al
V'i'elg,a,s e ROos,i:nldla 'L'elarl V¡i'e'g,as,
então menores. indioados res­
peotavamente na qUlell'a es arilbu­
ra, como verbas número no-

ve, onze' el treze.

Q.U'e' j'g.Uiallmente em data
qu'e não sabem preGlilslalr do
ano die- mill novecentO's e \tInim­
t a e nove, p,oli,s q ule' ,iigiU:allm en,­

te deislO'onhe:Clem 'O C,artóni.o
'on.de ,a elsonirtura foi l'aMradá,
os en,tão donatários, s'8ndo
OIS melnores, já maliol'!els., co­

mo é óbv:io, prooederam à
dtilv,il:;ão do prédio dOlado, 'e'

i-nslOni,to na. matlJ1i,z predi'all da
a,I'udida tre'glU'8's!ila del Alm,an­
s,ill 'sob os artigos, tlrê,s mi" tre,­

zentos .e s.elss'en�al e s,elis ,e'

12rê,s mi,1 1<ne:zen,t'os e'S'8ls:senrta
e sete', como se dlilsls,e', em do'­
ze novos prédios, a que fo­
ram at I1ibu,ídOlS pellas av'alhia­

çõels enrtãq e�e'Ot'uadais pelos
slelrvli'ços oompettent,els da Re­
pi8lr,ui çã'El' de- J;inlan'ças de' -Lou'·

� �é, os s,elgluiinl1leIS alrtJi'go s: os

rús.1li!Gios número,s' qUlatrDc.en­
tos e' tirinta e' oOIii1:l0, qu:artinolcen­
tos e' l1ninta. e nove" quatro-
c:entos eo qUialrenta, qUlait,no­
Dentos e q¡u-alreIOitla e uim, q¡ua­
trOicentlos eo quarenta >e dOlis,
quatrO'Denltos e quall<enta

-

e'

três, qu'altrooentOis e qurall'16inlta
e cli:nO'o, qrualllrocento,s el qUla­
renlta. oe s,eils, quatroDentos e'

quarenta e OIito' e, qua<troclen­
tos ,e quarelnta e nove, 'Eli os

u;rbanos númelros mill cernto e'

noventa e quetro mi,l cenlt10 e

novente e cinco, tendo ficado
•

ao pertencer ao re¡f.eniido José
Xav:ile'r Lela!! e mUll heir, os ar­

tigos quatroceotos e tninlta e

oéto, quetrocentos el qoaren-.
ta oe' cinco 'e' m¡'¡ cento e no­

v'en1Ja; Ie: ,0i'11l00, que são os ac­

ruais e suore delsloniltoiS pré­
dios, 'em paqemento dai sua
quota ,i,delall Ola re¡fielnildlal doa­
ÇãD.

Que o refendo JOIsé Xavier

�elal casado com Aln,tónli,a Rli­
cerdo Bánbana, tembérn COI-

,

n h elO'da por Anrórna Rli'GalPdlo
L!e:all ou ArnltlÓlnli,a Rlilo81rdo Bár­
bam, Lelal, velio a fal,ee,e;r, deli­
xalndo cOlmo helidleliros, 'saUis
frillhols os ora; lidelnt1i;�ioados Jo­
sé R,ioardo Lelal, Rii¡oa;�do' BM­
balm Lela! e, Malrila Lelal Rlioatr­
db, qu:e' Gom, s,u'a mãe pOlr e,s­
orirtura II'alw-ada em OIitO' de
Outubro de- mi!1 novelG'Elll1lto!S ,e

s'e,s,s,eOlta e' três, a, folhas cin­
GO, velrso� do Ilivro núme'I'o
-onze-A,' de notas paml ,els'oni­
tUlras di,velrs.a;s, do Selgundo
Calntón:o da Seore:toalni:81 Nol1:ia­
pi,al de LOUllé, proioede'llam à
part,ilha dbs benls da hemnçal,
telndo os aludidols e, sUipl1a
iden>t,i,�ioados prédios slido ad­
ju,GIÍiG.ad'os à cônjuge me:eli,ra,
a 'retf.elJ1ida AIOItónli a R,i'Gail1dlo
Bárbara; e pOlr Óbli,to delste',
aOIS' <or,al 'j t1lsrllirfii,oante's, confOlr­
me c.olO:sta !no ¡i,n-ído. delslM e's-

on¡tura.
Que ,em talGe, do e,xposito,

não têm ,8,lels jUistirfiilcalOlte!S
pos,s,ibi:l>idade de' COimprOiVa,r o

seu di,reittlo de, propniedadle
prielna sohre OIS, allud,dols' pré­
dI;os, pel!os melios elxtra�udi-
Cli'ali:s nonmalis.

Faro, 9, de Arbnil! del 1981 .

A Notá'rila do 2.° CalrtÓ'liio,
Maria Odília S¡�mão Cavaco

e Duarte, Chagas
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QUINTAS FA2ENDAS - COUREt.AS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOS!: VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUIL�

---------'-_._--- -_._------_.

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

Aceitam-se aparelhos eléctric'Os para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

-.-

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L 1:""



A VOZ DE lOUL�

SOCIAL DEMOCRACIA
DE PEDRA E CAL!

C'Om o mílnn.congresso des
Aultaœicais Sioc:iails Democratas <Lo
A��aœ!Vle, '¡1ooLi2)a!do Ina Allideia dias
Aoolte!ia:Si, fkou demonstrado
muilto al�ralIDe,n,tJe, a sollidez do
P�rltJildo Sodlalll Democrata e hem
assim 'O émpenhaanemtc fímne e­

�ol�i¡cliário ¡para com a Aliança De­

mocrática, da qUla-l o P. S. D. é
membro moontestado deo pleno
dliJr:eilto,
Não ,o:bsitamlte a mudança da

. hora, ü¡(J: üOlID'O estava ¡pT'Og·m­
mado, às 9 horas começavæm a

aJf1ruilr à A�e!ia das Açoteías, re­
preslentantes do IP. S. D. de to­
ldia!s las AUl1:lalJ.1qu,ias do Aligalrve.
DesteLe AIC10tl�Di:m a Vlilia diO Bii:EiPo,
ItOidais as f:i'ei�U!elsi'als Ie Ooucellhos
l'1espotil:cLeram cüm a, sua ¡pr,€!Setil­
ca, a um dever, ,q¡ue bem s'e �O'­
die C,Ollllsd,dleralr UNIDADE.
-

UniidaldJe, la ¡que' mão f:allitou a

pr,elslença dios noiSSOS 'Ílrlê:s QIlus­
t-nes' Deputadlols" ,que 'ftelpreSen­
!balID tO P3Jl1tildo na Ass,em�lIEJiia da

RÆ¡pú,bllilca, Jlolsé V.lltorlim.o, OrilS,­
lÍóvão Norrie le Oatbl'!ilta Nelto, 'e

ibem assiJrn aL�un,s S;ec.r.¡�tánios
de E'sitaJdo, maiS IDodos na .q'uaH­
daidle ¡die miimltanÍleiS dIO plaJfitdKlo.
Em OOflOIrÇOI dlesta um HiJo, cüm­

pareüeram o,s D:rls:. OIllilVleilra San.­

tos, GOiVerma!do:r CtiJvtill do Düs­
!br:iJto le Fra,ndlsCio IP,imito Ba-Ils,e­

ImãJo, Pæslildlen:ne do IP. S. D. ,c

Px:imeill',o Miln:i\9Í1w.
Pa,ra quem nào leSiteve- pre­

Siente, dlicLo iÍ!l'aJæœ-lSe/ de a.rutai!'­
IClalSi da mesma côr p!31rluild!ánta .(!jo
Governo Oentral', po!deœá volun-

ta:ríi�Eln:tle ,tlllcuititr no seu espí.
�ilt'Oi, de que se tratæva de uma

Jornada die apodia a H;!se mesmo

Governo. Não meus' arnâgos! Es­
!tJev6. em fOCiO, 'o ¡pendôr orítíco e

conSibnultilvo, prÓipr,i¡o de um Par.,
rtIi1do -Demoic'rilltÆc:o" COIIDIO é o P.
S. D ..

- Desde' Sa'ÚJcLe, Tumsmc Rede
ROdlorvilátia, Hatbilia.Qio, etc., m¡]�­
Ito pouco terá fli!ca.dlo \l)o.r diiSiOU-
1Í'i1I". Em todos os pontos apre­
sentados ¡peUios vários oradores
fOli! ';postro o diedo tila lfelI'Jda, num
calor :badlr:rliJslta, pr,ó¡pdo ,die au­

l!:ênttc'Ü,s A,rutalrca:s, a mo se in­
tilmtdar,em com a IprieSlença de
alitrus ,ill1Jd'iIv,idiuaM!llaldeiS:. LOIuJIe,
com meia d.Iú?Jiia de ilnteæ:vençõæ

dto Dr. Mendes Bota, a, fazer vi­
brar a a'Sisi!s1tenc/ia, sasu Idle. Uiongre
vencedor, 'e, terá em larga me­

dida contríbutdo, pára esse mes­

mo, cador hailpristtko, ¡POlUCO usuaã
Inestte A1g1arviEl de Hmi!dQs.

iPlOr flilm, El para. 'já, é corn

mu:iJto 'olrgJUlfrJ:o que rvlbs garanto,
'o P. S. D. no .Mgatv'e, está fir­
me, d� ple}lir'a te œŒ. Perdemos
urn ídolo ,tnwnÍt�stwcLo, rI'\�s não
Ipend,e,remos a nossa vocaçao So­
okul Democræta, símblollo <la men­

,tall!itdadJe alligar:vJ:a.
No seu diiS1culrsol, Rin;tOI Bal.

semão, dísse ,estar oo.runosc,o"
c,onISli!dierou-lse ,fliJliho a'Ctuplbiiv:o dles­
It'e, ri'neão IcLOUI1aldiol.

M. FARIA

23·4_,.�981_

RTP Ruim, tola, para-chatear
A q.oollildaJdie de Vlirda nunca

.aJbtuuduu 'em IPorltugalll, apesar dio
Milni!sltérilo constítuído para o
lef,eilt 01. :.

. _.

A Casa do Lumâar conviinua
rlElS!a!!1ruma!da. MUli/ta¡,s oaras, PO/IL
en' Itrlalbailho. Montes de .arnado­
'l'JliSilllo.. Lg¡ruorânciia_ aos rodos.
Qu:a;tro horas die emissão �(l;i'á­

ría, preenohíríás com f{)!tonov!elLa
IillU¡portLaida e ausêndia die boos
f.L�agell'S, :dJilstJancllia.nos da qua.
[Iild:aicl:e die iVlUda da . Europa on­

de queremos entrar,
•

Os teiléi$edúaldm'Els pOl'trugnle­
su; podem ,testem1l!llhar, o dles­
alrulXo. de uma casa que só tem
gente pam «safar» o tacho.
Nada de ŒIlllaIgi.im:a;ção. Nada die

crLálti'VlidlaIDe. Apena:s a quail!iida.
die jJnfartiior diesta dIntef1eç,tualil-
dade ,pós-A!b.rdili e la eXiP1oI1a;ção

Que prazos para concluir
a,s obras do Porto da Baleeira?

(co'llti'llll1ação da pág. 1)
tio die ab'ríi¡glo. til,a lens·e,alda dia Ba­
lJeciTa, aC!Ílualrrnente lem üunlsltTu­
çw. foi 'lllIDla justa II'IelilVtilrudi'ca­
ção die rffilUmtOS WiliOS, com viislta
:a Id!¡vr mailS Slel6U!raŒlJÇla aios -pes­
caldares I'Dc-aiilS¡ le !suas embarc-a­
ÇÕ'5S, e aumentar ,Q vo.llume das

-

eapture'S; .

4. Gonsildierandro que, ,plnr ou­

tro IlaldiO, tO IpOlrlto dia Ballee:ilI'a
jlrá ip'elrlIDii!tir d,alr abrigo às em.

A 7.0 VOLT� AOi ALGARVE

EM BICICLETA
(continnação da pág. 1)

dia Flod'a e o co.rutra-œl!ógiio f1i¡nall,
a edlição dleslte aino terá um iilní­
clIo leslpe:c lacu:TIar no ADidlealID'ônbo
TUll'istVie:o ide VALE DcA, TELHA
em ALJEZUR ondJe ká Ipeil'a prL
meiJra vez a oara'Vana ciJcrlmsta ida
V-oVta ao AUlgwrv,e.
Embo:ra 'seŒetcclilOnada cl'Itt'erllo­

æmente, aiS eltapas. 'es:COl!h!idalS
'para ,o â!bi,n!&ári\Oi deste ano ti­
veram em cainita oibviiamen,íe os

gaslt-os e as T,eceilt<lls que .a¡s che­
gadas a Iderte:J:'imiillaidas Œooaillilda-
1di00s ac:alI'll'iemrãJo,.
IPm [lSiSO mesmo não ,será cer­

tarrnen,te a V:oliita liJd'eaŒ. Essa lŒu­
viidamoS' que aÆgfl1¡ma vez -alwn­

teça, é súlm1PlleSilllenlte a V,oillta

Iposlsírvel peIlo:s co.nd.ildonall:ilsmolS
eJdilsltente.s que S'e1m¡p;re hão-de
lexdisltii'f'. tem organd'smOis tOOIIDO a

AtSlSücdaçfuo de' C itclllilSilllo de Fam,
,que amo após an,o ,s¡e'llite 'calda vlez

malus dd.f:iJclUrrld,ladtes p'¡vra manter
bem v�vo IO Idie!siplOIl'ItIO malils: que­
rüt(l¡o e t¡radijt,iümlaru na pade maliiS

ao sual de- Portugal!.,

barcações da pesca e de cabo.
tagem costeira das frotas de
todo o Algarve e, por outro, às
que fazem a rota entre a Costa
Ocidental e a Costa do Sul do
País 'e são !suI1P'I1eeln,dlildas pOlr
maire'S v.ilndos de TIoI'!dleste Ie StU­

'dioesite;
5. - Gp.nsildiera;n,dlo Qlue é com

maniiflelstó imlÚeœSSIEJ. que se ,pro­
cma salher ,qualiis os prazos de'
eXJec'l1çã.o !d'¡vs o'bmls, des,i!gnGJd:a.
mente no q.ue lt18Sjpielilta 'ato molhe,
-cais de atracagem, abastecimen.
to, passadiços, rampa.valradou.
ro e instalações terrestres diVler.
sas;

6. GOinsiidieranleLo a!im;da o im­
tJer,œse já idemons!traldo ¡pIOr S.
Ex." IO MimlilSJtJro idOlS T1'IansiPloll"­
lues 'e ta ,sec. de ESltatio da Marrlil-
nha Mel'iCante diesl'o:camc1o.-&e til,O

ano ,pa!ssl3ido aiO. local para ob-
SJe!"Vla!r as obras ;

�

O Depulbâtd!o dio P-all'tid:o So­
Cliall DelID'Oicmrr.a a:batllxo !:\:Sisina­
do> tI10S IteJ'!m'Ü:s 'mgtilmE¡llitails 810-

llilcVta, 13.0 Miiruilsltéri:Ü' ,dias Trans.

[lIOl'!ues; e COlIllunIDoações' ais se­

gUlr.ntes informaç�.

It'IROS �'OV05
(continuação da pág. 8)

OS SEGREDOS
DA GRAFOLOGIA
Anne· Marie Cobbaert

Junto ao Largo do Chafariz
cabine telefónica precisa-se
Em conversa alIllilgla tCom pes­

SOÜ'3JS dlesta. zowa de Loulié, fnl
a:pontald:a ia ,neC€'s,siilda.dJe ida ,inls­
taIaçãJo Idle UIID IPooto tele[ó,niL­
eo, nas iproxilmliidmiles do, lalrgo
do Clh:af:a:l"ie;, [J>rura s8r1vii:r .o nu­

menos,o, pútl:lilc,o ulbemlt'e, 'que [l.ãJo
'bem h.ilpótese!s de 1l!Illla itilgação
rálpildia, ,peJa ,ulltexli:stê,nc'ia eLe um

teltefÜine à mão ,que po�sa cüll­
Il'I1l\Itaœ !ta-us neces'SiildlaiCLæ.

Dei faCito, é nítido o p'rDiblliema
a,gora &prlesenltoo'O, se/nidIO die
cioinsli'd'emr ÍlaJI 'p r.oposlta. da. po­
pUillaçãJo., ¡pailS, lallém dilsiSO, a :tíO­

iI1a lem ea/usa tim} m,erec:e um

dleSie!n'vollvimlento malils 'adequa­
do.
As cahines rtel]¡efÓiniilcals, deside

que 'l'{!I:;¡peilitaidals tpe�o !P'úbldiW,
são c-a:da V'ez ,maiiS ,urge'ntes em

Ilü:clalils ,die grande miQ¡v,ilment'ação.

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
II POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
I REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

II INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
• PROJECTOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PECA OReAMENTO GRATI S
"

AV. JOSÉ COSTA MEALHA,109 LOULE 62414

I

O IleiltJor leSiC!nElVe h'aJTmülll,iüSla­
mente 'DU gwrruLuja, iJllIdilria a ,le­
tm, as¡quece a ;pontUJação, a Slu,a

.Iesç['iila é münÚisçul;a, .au, pella
cOllltlrár;in, ununda tdIe cwpeC'Leres
€Iri:ortrIlles as margens dia" ,f¡ollh,à?

• A' h:i:mórilia dia gmfol;og,iia" tO

[13;I1g0 -CaitIl¡p'o dIais -SIlla:s alpiUic'a­
-ções, os clo,nN!littüs ,bás!i!cOIS e mé­
;j:¡Otd'Ü�, e, a.iJn.da, dOiils ouri.osos
eaiPfbuJIios onde ,a !3!uítora faz as

.a"ná!liilsles gr)l1f.ctl:óg'JlcalS die lajl;guma:s
f:i¡g¡Ulres' céll�bnes: John KJenned'y,
.BnEg,i¡f,tJe Bardolt, Œiscall'ld d'IDs­
taring, Ei.lnstein, K1issdng'er e IOU­

tros.
CoIlecção. «Aquall'iiiUiS», ltl.¡.o 5.

JOGOS DE LUZ E EFEITOS
SONOROS. PARA
GUITARRAS ELÉCTRICAS
-

Roori'ar "em sua Cialsa ,o es¡pe"c­
Itá!oullo re rO- aIlIlihilent!e d,ols dan.
cilllgs le boUes noo ,exJge madls
,dio que comhecdlmenrUos báskos
die eillOCltr'ón[�a.

. Nleslte li!ilvro elliC'Ü-n.tmrá I{) ,ama­

aO,r uma jdreSlc,r�ilçã:o alam dio Q'ue
deVie 'fa,ze[l' ,paira 1!'Iea,lIirz¡alr com fa­
c:ill[idadle ,aiS ef,ei,to.s prrebendidos.
Oolieicção «-CulJltura e TempOlS

Li'VI!'!els», n..Q 9.

a) Pal'a qUall1do se prevê que
o porto de ,abrigo da Baleeira
disponha das estruturas indis.
pensáveis acima referidas, para
se alcançarem os principais ob�
jectivos que justificaram a de.
.cisão' da sua construção?

b) Quais os prazos dados à
firma ETER!MAR 'paira c:onclu­
são -deo cadla uma ,daiS, obraIS Ie

quilll.l a dalta prerv,ilsta 'paœa a con­
eliusâo do lPorito?

O deputado do PSD
José Vitorino

die 'ruma qUaJIllÍJ�daidJe rd:e ¿MetalS
IfemiininaiS. , 'J

•

YJ1
O Alllga:r,viIO, .·lesee,'I- sõ ,tlihi dt.

reéto a' metade tOU ia meilàl!tell:e.,
v:iiã!O. PTo,�ça' c.D!n:t1n�, seDt·,'�r,J
uma v;:¡,ssolU:r�da :lla � tned:11QC'r:1.
dlaldie. A R'DP e uma ve¡r;g<QIlJba se
ra . ")O!IIq)ŒI1a'I'ffiOS com lJffitaÇões
letIl)JilsrSora¡s !elUl�O¡peilia§ �()i!l'J a.nw,rd'�
carias. Não tem leVioliUlfdio, e con­

t1n\Íill, a ser urn úníco œnlul"�e
Iñu]dOS �quil na províncía, "

-

Em tu&' somos ��te hesi.
tante, GOsI�os ede �ea;¡t;ldl¡'- •

v,e�n�' e confl�iJ1Qs-,' �ma.�::.lili-:..
miD�lWl1QS 3; criação, :0 ÍlaJ!ien,'t9, a
iiInta.�o

�� . � ';' T'

-

'A' Gasa 'do Lmíti'il-r cO!llm.dtua
a¡pena.s a. adlmL1iiT rea;lúzad 0tI'éIs'
\Cla.. ,é'Or da: œsa, Oll� !seja da: c'Or
dia �a :iIl1�!QiIIl¡��pcia..A ",V!l1<;
mo IcLefol:'!IilllJIlJte eStá· ilnistJiI�uídla..
o prMiiœilOOl�IllJi,ooliO' 'Œít'á �otPiPro�
metlildo. A �be.naç�o de ·iJ)r,Qgra.
m�s dlUsc,ulte.Sle à, hora e· em d­
ma do joe!l!h.o. Qu,e� ..i>Jog,�;
ção ¡po.rLufgue:sa se vê no can.af� I?

I A RTP é ¡poi!s ¡Ím,selliSív:e¡!_ ,a'Q
gOS�O do: telie'ISipec:t'3Jd:or. A ·�oom,.
Iprovax .está a ,fuga: jiUlstissliirria
IdiOtS q.ue.iIlão pagam à taxar dia

ttielieV¥sãlO. <o pa,.·ac algu¡enlta;r. bel9Íl€'.i!¡
¡)'àJs,� e linúenru¡pçõ,es conSita:ntes
Intas prog¡ralllláções, já baiSta!
v·.só ,qúre {) EstadIO cQnit11Ilua a

,aàJ\men:tat aIS dhal¡aiçæs e as I ba.

booedtm;s � qUiem ganha o ¡pão
de cadia dia. sem I�azer. nenhum.
Alté .qu8d'ldo? Que mootalliildiade

pa¡ar: a Europa? ;' 1 �

_ ': 1
liCe.... .... �::)L IIU Jr

') ... "i 20"
I �. �j,�

,por ,----­

-;-F,ILIPE VIEGAS-

'. "

'Reailii,zaKiIO' o «�V çong'OOSSIO do
C. D� ,S.», sob o sd¡gmo -dia unildla­
de 'e 'tra;nquiilIJild�d,e, man,i-fesm­
!da;,s ,ct:e har�ia com .a iiniCio.n·
l1lootâvEJII lli1dlerartça dia. sleu IfJire·
's,itdielnte Professor Freitas dt'
Amaral, Itom¡a-s6 iev:iden,tIe, qu:e
;ao C. D. S., IlJhe estiam neool'V!a­
dio ul11, p;rom�slsOir fultul10 !piela
m-:edliibillliidmile a que �e arrcandu.
r9Ur Ino 'cop:t,eXJto ,d'o. nosSiO pano-
rama pOli'jjiCo. .

, Foràm' !rntroldi1lzildlas allltJera,ções
,a"os, les:taltultos, a�ald(lql.)lar o ¡pa,r­
It'i:dio à .._mrulildade e ara porv-Lr,
'Í'endo lem altenção, que iO C. D.
S.,- mo parará tão cedo de
úfeS!ŒIr.

-

�Os 20% Ido SleiU eleUtomdo nã:o
traid'uQ: a ¡pos!Yive!l: :p.ermmta:g¡em
d:o ,seu ,�uturo' ellelltorado, ooniSli·
derando aIS ·exc:al:eruves conw'­
ções aJb�rttalS aos cerutrdSíals, so­

'di!añls democraltlas crilsltãos, ,mzã:o
,flltlldam€nltalJ.¡ para orer, qlUe o

C. D. S., ,ilrá :ser, ¡essenc'ilallJmente,
uma forca poll�ti!ca centrl:sta.,
eom :ooIiaCltieriSitiioos pqp,Uilares;, a

eng1l:oba,r, calda vez maJiJs, n.o seu

'Siei'o.,· palflte:' do nosso elielÍltorado,
até Ialbiing,iir o estMiio ida ¡pi�ena
malturidadle.
O C. D. S., pellO le51Pkito de

1lIIllÍldlatde, que_ !S:e' ifJem gmooaJlI­
menDe :l1B'f'OIrÇlOOo, ofierece' la dma­
glem ,die um ¡pall'itildo, poill�tilc o die
,c.omuujdlwde eLe 'OIbj,e¡C;tirviOS, ca¡p­
ltando ,e a œlptar a gen,el'lllltlidlalClle
diOS va�01'ies poiliÍ't:iJcos" 'siiltlUadiO:s
'lliuma lalrga áre,a à d'jlrei,ta dIO
P. S. D. le protilc:amente Is¡em a!li­
rteœnalbivas paritiicJiámias, a não ser

;a deste (P. S. D.), à SUla resq!uel'.
dla.

FAL.ECIME·NTO'

,

IDm casa eLe -SUla I1esildlêlllc,ia em
FW1'iQr fa:llec eu ,no ptaISISaidlo d1ia 18
de Ma:rç;o 'O, ,noss'o Cio.ntell'rãrueo"
¡p11€2latd.o a!S'Si'nwn,1:¡e e ami:g.o s['.
José GOtllÇlaJIlV1es IPdln:tol, co.nœi­
Luado 'comerciante, que eoi!1/tarva'
74 aln,OS Idie jldaJdJe e deixOlu �iú­
va a Sir." D. Ma:rlm AsoeuçãJo
Gl�er:r,e:ilro iPli:ruto.
O IsaludioSlQ eXitim.to lera pa'L 'dIa

sr." D. Maria;, AngeLa R.imlto

GailiVão, oolSl3ida eom ,o .sr. Dr.
Rohm,do Pel1eka Gaivão" Iresi'.
dlen1:iæ lem Lilsboa e aíVô dos me­

nilnos José Eiduall1do Piinto GaU­
vão, .:MJi:�u€il/ P.inlto GatLiVã'o, Pe­
dro Pinto Gaarvã.o, e Ida menina
Mialrdla Tenesa P.ililito Gaj.LiVão.
Era ÍJi-o da sr." D. Marila Ce­

�ieslte GonçaIlVles Conoedlção.
A f,amU�ia enulutada apl1esem.­

ta,müs sen.t1iJdla:s condlo�nciatS'.

t
) 1

Como ,f¡¡.c,tor dietelmünan.te,
que nessaJItou, n.o. dV, Con�.
ISO do C. D. S», foi a t18terên.
cliia" mntó w die '-l'1reiltlais' do 'Amã.
:rail: como, ,de Luoos :P.iIœS, à co·
mUIID e$Í'ralt'égi:a, dei· f'OOietidade
_aboolUita à CoLiigação, ppI.itiica
A. D. e .o aipoilQ refOll'çadQ e imJe.
qufv.oc.o ao Governo dÍa. A,p»-, ou
"S!éja,' aq Executivo' do V �inis­
tro Pinto, J}alsentão¿- ,'�' J

Defen.doo-,se � itJese, «do im�.
rativo enraizar da mística" ADlt
��o profundI()' e cotllSCtiJente si'.
,P�iO., :verlõ,iadeiir.alIIlienlte .

so­
,ca,- «do. fenó,rpeno�A. D.», qrue
,sem.Slilb:iJl¡i�ou ,;tJa¡nlto: «a juvent�de,
classes

-

médias e eDÍpresariadoi]., '

J
r � - I-

O ODS ,:tem, a;gjdg;' e Itrá ,;agi�,
batSead.'D !lia: Ites€' Idle qu:e: «a AD
é algo mais do que um& sim1.
pIes_ coligaçã9 de três p:artidos
políticos, que atingiu o P�er,
competindo.lhe representar a

unidade da "ração e, não só
um aMrdo de clãs,..' j. )
. TéŒíl que ser forçai so.dal� e

não só, �i'djeia iliilber.3I1, 'd!e fiórma
a. ilIloorpretar os 'intfJOOSSes, �a"
cdÓIlai'S acittÍais la médiilo 'e II'On�
-

- ,. �

I

go prezo.
, . J

O iCo D. S., é '¡e ¡pretJenidie ser
o' bálllU:atrf.e da Ai.�D., Il'Ie!força¡n.d'õ
a ,sua s01iidarjOO:ade, Idle molldle a

,que o «GOiVertillO .alCitUiail A. D.
gov.ern e», �Iom to 'seu )t,OÜl'l! a.paiip
Ie desejo, o melhor ¡posSÍ'V1eIli.
O C. D. S. ,está totalme11!te

empenhado no êxito absOluto do
Govemo do Dr. Pinto Balsemão,
a;IJiláJs o q¡UJe sUl0etdie, collJdlLção
!fundamenta,ll, à dléfæa e promo.
ção Id.a sufrl. tose qu¡e é: a co:ó�

sagração A. D. no Poder e do

Espírito da sua doutrina,..
.

F:rciltals do Amam!l c'OIIlSagrou.
-se como o «líder inco�estadó
do C. D. S. e como o Presidente
dos Presidentes da p�DC.:¡;;i .,

Empreg3da'
D o m é s ti � a

P R E C I S A. S E '

N,esita ,,�dacção si informa,.


